Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



A 466578 




Poemas r 




9 



LIVRARIA 
CASTRO 
E SILVA 

LISBOA 



i 

« 

f 

i 

41 













fROfkRt^ OP 







4ftTif iCItNTIA VEMTAI 




l 



( 






/ 



V. 



.M 



/ 






► 



LIVRARIA 

CASTRO 

E SILVA 

LISBOA 



p^.. 



PROftlltt O» 




JOj 

Málgm 

TtTtl tCltWTlA VEtlTAI 



l 



/ 



cr 

\ 

9 

/' 



^íâ 



' ) 



/ 






POEMAS PORTUGUEZES 



LUIZJISORIO 



POEMAS 



PORTUGUEZES 



CONTOS E APOTHEOSES 



1884. í 8Rci 




iJSHOA 

LIVRARÍA DE ANTÓNIO MARIA PEREIRA 

3o, 52 — lína Ahííiisíu — 32, 34 

1890 






LISBOA 

Typographia e Stereotypia Moderna 

// — Apóstolos — Tl 



^^m^" i^^ 



AO SENHOR 



PINHEIRO CHAGAS 



Vereis amor da pátria não movido 
De premio vil 

CAMÕES. 



\ 



£ se o Prologo não é mui apon- 
tado, quem quer se faz juiz pêra 
condenar por elle toda a obra. 



FR. LUIZ DE SOUZA. 



Teria eu vinte annos, quando o sr. Pinheiro Cha- 
gas, publicando no anrigo Diário da Manhã uns 
versos meus que recebera de Coimbra, (hoje inclui- 
dos no meu primeiro livro), os acompanhava de 
palavras de bastante agrado, com a mesma rasgada 
franqueza, com que elle de ha muilo estimula todos 
os novos ; — a franqueza sempre espontânea do seu 
largo e generoso caracter, e naturalmente robustecida 
na consciência dos que sentem que já não perdem o 
seu logar, pela chegada de outros. 

Illudiu-se nas qualidades que me attribuia, mas 
permaneceu o motivo do meu reconhecimento. 



Esta e outras circumstancias, de desinteressada e 



antiga syrnpathia e de elevada consideração também, 
que me prendem ao sr. Pinheiro Chagas^ (apezar das 
nossas poucas relações), determinaram- me o anno 
passado a offerecer-lhe o primeiro livro que publi- 
casse, depois da calamidade que o ia prostrando, e 
em volta da qual pairou, até ao seu completo res- 
tabelecimento, a mais larga e viva dôr que hoje podia 
inspirar a perda d'um homem no meu paiz. 

Quasi perdoo a mão do anarchista que, no desvai 
ramento do seu golpe, e em meio da sociedade por- 
tugueza anemica, logrou pôr de pé a dignidade na- 
cional, olTendida na pessoa d'um athleta honrado e 
infatigável! 

Afastadas as paixões politicas, que não têm logar 
n'um livro de arte, creio que reHicto hoje, no publico 
testemunho do meu respeito, o sentimento geral e 
unisono que então se levantou. 



* 



Dos meus versos ultimamente escriptos, pareceu-me 
poder destacar um livro que, sem cançar pela mo- 
notonia de assumptos demasiado similhantes, conse- 
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guisse todavia imprimir uma nota accentuadamente 
nacional no geral das suas paginas. 

Uma lingua é a chave d'uma nacionalidade, — 
affirma, n'um dos seus livros, um escriptor francez 
eminente; só repete o que antes d'elle, por diversas 
formas, têm dito dezenas de publicistas. E eu accres- 
cento que a lingua que não esquece, para objecto 
da sua litteratura, os assumptos nacionaes, é uma 
lingua que se preza a si e ao paiz a que pertence. 

Longe de mim o dizer que não deva o poeta, se 
tem fôlego e alentos para isso, tratar também os as- 
sumptos onde palpite a alma da Humanidade. 

Não ha theorba mais levantada do que essa. 

Disse Goethe :— «-Esta expressão: uma littera- 
tura nacional^ — não tem hoje grande sentido; che- 
gou o tempo da litteratura universal.» 

Tem sido e será este sempre o ideal de todos os 
grandes espíritos. O ideal na litteratura, correspon- 
dente ao ideal na politica. Com a differença de que 
aquelle pode realizar-se, em parte : este, nunca. 

Portanto, em these, pelo que respeita ao ideal lit- 
terario, perfeitamente de accordo. 

Em hypotese, e muito particularmente na situação 
geographica, histórica, e de fraqueza orgânica em 
que nos achamos, nada demove a convicção que per- 
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filho da necessidade d'uma litteratura nacional accen- 
tuada, caracterisadissima. 

A menos que queiramos submetter-nos ao suici- 
dio collectivo ; e eu prefiro o suicídio individual. 

Accredilo que a grande sombra do poeta allemao 
concordaria commigo n'este ponto. 

Enthusiasta como sou (e me não envergonho de o 
ser) da terra onde nasci : tudo o que tenda a indivi- 
duali!^ar o meu paiz, conquistando-lhe, quanto possí- 
vel, maior direito de viver, encontra em mim um sin- 
cero e verdadeiro fanático. 

Fosse este livro um dos pórticos, embora acanhado 
e mesquinho, que provocasse as attençóes de outros 
poetas, para a larga "e radiante estrada, que mal 
tenteei, e de bom grado me sumiria eu completamente 
na sombra, para dar logar a essa cohorte de trabalha- 
dores de maior vulto. 

Ninguém veja aqui a vaidosa presumpçao d'um 
iniciador: seria errada, mas não existe. 

Devo todavia observar que, tolerável ou má, é 
esta, de meu conhecimento, a primeira collecção de 
contos em verso que apparece entre nós. 

A alma portugueza, desnorteada e ferida, por mi- 
lhões de motivos que não cabe discutir aqui, neces- 
sita hoje d'um refugio. Esse refugio vae procural-o o 
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poeta nos seus versos. Assim se explicam algumas 
paginas indignadas que se encontram na primeira e, 
sobretudo, na segunda parte doeste livro. 

Demais, em todos os tempos a litteratura reflectiu 
a sociedade em que se criou. 

Deixo aqui estas palavras, talvez muito pessimistas, 
porque sinto a necessidade de aproveitar a mais hon- 
rosa, embora modesta tribuna de que disponho, para 
affirmar com tristeza todas as minhas funestas appre- 
hensões áôerca da sociedade portugueza actual, e o 
mais ingénuo e sincero enthusiasmo dos meus senti- 
mentos civicos. 

Quem me ler, e não concordar commigo, pôde re- 
levar-me, pelas intenções que me inspiram. E se al- 
guém taxar esta preoccupação patriótica de falsa, 
pueril, e estéril, responderei que terá ella ao menos a 
vantagem de ser inoffensiva. 



* 
# # 



Exceptuados três ou quatro d'estes contos, que 
pertencem meramente á minha imaginação, a grande 
maioria d'elles tem sempre um fundo de verdade; e 
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alguns aproximam- se muito da narrativa de factos 
por mim conhecidos. 

Para descançar o espirito do leitor, n*uma série 
de poesias um pouco extensas, inclui na segunda 
parte do livro algumas composições lyricas, que me 
pareceu poderem, mais de molde, subordmar-se ao 
titulo. 

E' evidente que a apotheose pôde abranger os ho- 
mens, como pôde abranger as idéas. 

Julguei convenientes estas palavras, para evitar 
qualquer motivo de reparo. 

Se a critica séria se dignasse apontar a este livro os 
defeitos que não pude evitar-lhe, teria prestado ao 
escriptor modesto, que não tem largas pretensões, 
mas não deseja viver da falsa benevolência, o maior 
serviço que elle pode merecer-lhe. 

Lisboa, 7 de maio de 1889. 

Luiz Osório. 



PRIMEIRA PARTE 



OS CONTOS 



A MALDIÇÃO 



Q^ Fernandes Cosia 



Atraz tornou as ondas, de medroso. 

CAii5es. 



Eram três rapagões que o mar tragara; 
Três athletas da velha e santa guerra 
Do trabalho n'aldeia, — o braço e a terra. 

Manhã vibrante e clara. 
Foi n'um domingo — «Ao mar! Vamos ao mar !»» 
E na manhã castíssima de festa, , 

Rude, leal^ sincera, ' 
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Os tres heroes a rir, fugindo ao Jar, 
Deixam do campo a longa paz honesta, 
E entram na jaula provocando a fera. 



Protegidos na cinta d'um rochedo, 
Tentam nadar. . . Avançam vagarosos 
Rompendo o mar, nos braços musculosos.. 
Sonha o gigante... O velho adormecido 
Sonha lendariamente algum segredo, 
E a rumurar um canto dolorido 
Vem rolando na praia, a custo e a medo. . 
Súbito, alonga o mar um grito enorme ! 
E ennovellando a túnica disforme, 
E rugindo no ventre insaciável, 
E abrindo as fauces e rangendo os dentes, 
Arrancou um gemido formidável, 
E levou na ressaca os tres valentes. 



Mas como o doido em extasi dormita 
Na sombria visão quasi infinita, 
E gosta de embalar as illusões 

Na rajada do sul, 
Não quer um peito nú, gelado e morto, 
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Quer engulir sangrentos corações 
Gomo na taça ao velho rei de Thule ; 
Por isso, ao outro dia, exhausto, absorto. 

Como alguém que desmaia, 
Na clara dobra d'uma onda azul, 
Vomitou os cadáveres na praia. 



Fomos ver o primeiro. O sol queimava; 
E, no leito mordente das areias, 
Ennegrecido, roxo, esfarrapado, 

— Ludibrio da tormenta, — 
O athleta inda escutava, 
Desabrochando um riso desbotado, 
A mesma voz confusa e somnolenta, 
O mesmo rouco uivar das alcateias, 
O mesmo canto vago das sereias 
Que o seduzira a elle, — o desgraçado! 



Mal em volta do morto me acercara, 
E um murmúrio subtil que se atropella 
Gomo o túmido arfar d*uma ceara, 
E um clamor de chacal, que se arremessa, 
Vinha avançando e caminhava d'alto... 
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Era a longínqua voz d'uma procella. 

Erguemo-nos de salto, 
E levantámos todos a cabeça. 



Era a mãe d 'esse athleta escarnecido, 
Que sacudindo a onda que a continha, 

N*um immenso rugido, 
E avançando feroz, febril, represa, 
A' proporção que o mar se lhe avisinha. 
Mediu de longe o mar convulsamente, 
E com sorrir de heróica magestade 
Foi caminhando vagarosamente... 
Mas ao fitar o morto, n*um gemido 
De noite, de tufão, de tempestade, 
Correu na praia allucinadamente, 

E abrindo a vista accesa 
Cahiu sobre o cadáver de repente 
Como um tigre cahindo sobre a preza. 



A dor suprema também é selvagem : 
Quando as mães imprecando a Providencia, 
N*um desespero altivo e sacrosanto, 
Debalde imploram, 
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Têm OS uivos da fera por linguagem ; 
l^orque o chorar é quasi irreverência, 
A' flor do rosto não borbulha o pranto, 
As mães não choram. 



Abraçada ao cadáver que sorria, 
Vão lá saber o que elle lhe contava, 
Ou o que a pobre santa lhe dizia, 
Ou no que a alma d^elle inda sonhava ! 



Era um murmúrio brando 
De caricias, de affectos, de ternuras. 
Que se evolava, só de quando em quando, 
D'aquellas duas largas sepulturas. 



O que uma alma disse, á outra unida, 
A rir e a conversar, 
Sente-se apenas uma vez na vida. 
Não se pode contar. 
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Eram como se fossem dois proscriptos 
Já perdidos, e ao cabo das viagens 
Abraçados em mundos infinitos, 
Regressando de inhospitas paragens. 



Descerrava-lhe os olhos já sem brilho, 
Passeava-lhe a mão na roxa face, 
E segredava, respondendo ao filho, 
Como se elle também lhe segredasse. 



E como agora o lábio mais sorria, 
Porque os olhos da mãe o contemplavam, 

A mãe, cheia d'espVanças, 
Imaginava que elle a entendia ! . . 



Eram dois innocentes que brincavam, 
Eram duas crianças. 



Floriu aquelle sonho alguns minutos. 
Quando a velha se ergueu, de olhos enxutos, 
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Fitou de novo o mar, petrificada, 
E alçando os punhos, n*attitude extranha, 
Tinha a expressão do olhar transfigurada. 
Como o Christo, pregando na montanha. 



Avançou para o monstro enorme, infrene, 
- E, na postura trágica e solemne, 
A velha em convulsão, 
Lançando ao mar a longa vista ardente, 
Ergueu os braços furiosamente 
E despediu-lhe a sua maldição !... 



E eu vi, distinctamente, 
O monstro, que avançava galopando, 
Nas desvairadas cóleras supremas 
D 'um desgrenhado e furioso Orlando, 
Retrahir-se no salto a medo, uivando, 
Como um forçado preso nas algemas ; 

Erguer-se redivivo, 
Arrancando um rugido mais profundo, 
E cahir hesitante e pensativo, 
Envergonhado^ affiicto, e gemebundo. 
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Ante a explosão d'aquella dor antiga, 
Mais luminosa e alta do que os astros, 
Como um leão que o domador fustiga, 
O miserável caminhou de rastros... 
O mar ! O immenso mar ! 



E triste, e lamentoso, e supplicante, 
O mar, o immenso mar, 
Rolou n'areia a juba triumphante 
E foi lamber-lhe os pés a soluçar ! 



O mar I O immenso mar ! . . 



E desde então, e todas as manhãs. 
Andrajosa, colérica, faminta. 
Coberta já de cans. 
Sombria, inexorável, 
A velhinha, na sua voz extincta. 
Amaldiçoa o monstro formidável. 



os VELHINHOS 



((*A Trindade Coelho) 



Na fronte calva 

Que o sol tostou e que enrugaram annos, 
Ha um como fiilgôr sereno e santo. 



A. HERCULANO. 



E bom tempo, afinal! Foi no jardim botânico. 
O Mondego embalava a sua eterna queixa, 
E o dia, para mim, tinha um calor vulcânico. 

Tudo quanto o passado e a luz primeira enfeixa 
Ao sanctuario azul, que eu guardo na memoria, 
Não sei que orvalhp bom no coração me deixa! 
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Vamos ver se recordo esta singela historia: 
O tempo vae correndo, a vaga não descança, 
E a saudade, eu bem sei, é chamma transitória. 



Juventude primeira, ó fulgida criança ! 
Quem me dera inda vér-te, ó deusa fugidia, 
Beijar-te ainda a rir essa doirada trança! 



E o tempo vae correndo, a vaga não descança.. 
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Não sei que meiga luz de longe acaricia 
A cabeça dos dois sympathicos velhinhos 
Que ao pallido fulgor do sol poente eu via. 

Na funda tela azul chilravam passarinhos; 
O sol vinha tombando, as arvores tremiam, 
E eu, involto na capa, ia fitando os ninhos. 

A's vezes, lirios bons dentro de mim floriam; 
Eu ia caminhando, alegre e dístrahido, 
E passava. . e sorria aos velhos que sorriam. 



-^ 
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Outras vezes, a sombra aérea d'um gemido, 
— Uma anciedade immensa, a que ninguém resiste, 
Erguia na minh'alma um echo adormecido. 



Eu ia vacillante, acabrunhado e triste ; 
No chão silencioso, as folhas que tremiam 
Perguntavam me a mim onde é que a vida existe. 



Dúbio rumor de sons, que ao longe se perdiam, 
Echoava no meu peito; eu ia caminhando, 
Cortejava . . e sorria aos velhos que sorriam. 



E sempre ao meigo véo do sol poente e brando 
Quando passava além, n^aquelle mesmo banco. 
Eu encontrava os dois velhinhos conversando. 



Sempre do occaso extremo ao derradeiro arranco, 
Sempre no doce olhar a mesma luz cançada, 
Sempre na bocca triste um riso bom e franco. 



As capitas irmãs, de côr esverdeada, 
Os capuzes iguaes, mal acenando ao vento ; 
E ambos revendo em paz a ultima jornada. 



\ 
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Tudo aquillo evolava um ar pulverulento, 
E dava- me, ao passar, a vaga e extranha ideia 
De vultos monacaes, fugidos d*um convento. 



E que tom distrahido aquella vista alheia 
Estendida em redor não desparsia em tudo, 
Da luz d'um outro ideal já repassada e cheia ! 



Que noite de luar! Que sonho de velludo ! 
Que paz immensa e calma e que silencio ethereo ! 
Como esse olhar tão longo era eloquente e mudo ! 



Jornaleiro feliz d*um mundo azul, aéreo, 
Eu tinha-me habituado áquelles companheiros, 
A^quella doce paz que vem do cemitério. 



Já eram meus irmãos áquelles dois romeiros ; 
E, quando um bom sorriso o nosso olhar trocava, 
Que mundo não se abria aos três aventureiros! 



:í 
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Parece que outro céo já por alli pairava : L 

Já ninguém cortejava aquella extranha gente, ^ 

E nenhum conhecia a gente que passava ... ; 
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De uma vez, uma velha, em cujo olhar pendente 
Mal se via accordada a ultima centelha, 
Parou, sorriu-lhes muito. . . e caminhou tremente 

Sorriram todos três; e olhando a luz vermelha 
Do sol, que descambava, eu disse então commigo : 
— Bem sei... do velho mundo outra relíquia velha !... 

E bom tempo afinal, ó calmo sonho antigo ! 
N'aquelle idyllio bom passaram bem três mezcs, 
E ainda quando o alcanço o meu olhar bemdipo ! 

Tíío longe, ó Deus, lá vae, se penso n'isto ás vezes! 



III 



Mas um dia passei e vi no banco um só. 
O ar pezava chumbo. Era de chumbo o céo. 
O vento, em redemoinho, ia varrendo o pó. 



Cortejei : não me viu ; sorri : não respondeu. 
Mais avincada a fronte, o aspeito mais tristonho ; 
E sobre aquelle olhar tinhn passado um véo. 



■3S> 
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Nunca sequer tentei rasgar-Ihe o véo do sonho, 
Quer eu passasse em dia aziago e merencório. 
Quer immerso na luz d'algum clarão risonho. 

Erguia a vista ao céo o velho semi-morto. . . 

E eu murmurava então, cheio de immenso dó ; 
— " Já deve estar cançado e luisca além um porto 



í<E' tempo ?... O velho mundo !... Uma relíquia só \...»- 



A PERDIZ 



fcá Ferreira da Silva J 



Que elle é ministro do Deus vivo, e como 
tal encarregado de espalhar a pa\ na terra. 

Em tão desanimadora crise, espanta a per- 
tinácia do padre. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 



O cura amigo e o sachristão, — compadre, 
Tinham-se erguido pela madrugada: 
Somno ligeiro, a carne atormentada, 
Era preceito lá da Santa-Madre. 
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Por uma quelha tortuosa e estreita, 
Mal rompia a manhã, seguiam ambos 
Para entoar sagrados dithyrambos 
A um bom licor da ultima colheita. 



O santo cura da visinha aldeia 
Assignalara o dia principesco 
Para abraçar, no hosanna gigantesco, 
Os dois irmãos da luminosa ideia. 



II 



Iam seguindo a rir, pela azinhaga; 
E á dúbia luz da hora matinal 
Viram cortando o vasto sobreiral 
A forma ondeante d'uma sombra vaga. 



Era o Manoel da My, calcando o solo 
Com passinho pequeno e sorrateiro. 
Espingarda na mão, olho brejeiro, 
Polvorinho e correia a tiracoUo. 




A PERDIZ 



- «Olé, Manoel, que madrugada é essa? 
Não fujas... Ouve lá!... A modos!... Hum! 
Pois olha que eu não faço mal nenhum; 
Onde vaes tu, rapaz? Tamanha pressa!» — 



- « Viva, sô padre João ! Ninguém tem medo ! 
Falhou-me homem além uma perdiz. 
Lá em baixo na eira... por um triz... 
E vou com alma, a ver se a pilho cedo. •> — 



— «Pois vae, vae lá com Deus. Nós também vamos. 
Eu, e aqui o compadre sachristão. 
Agarrar um famoso perdigão 
Que tem n'um pipo o meu collega Ramos. » — 



III 



E lá foram a rir pela azinhaga. 
Mas, ao transpor o dorso d*uma encosta, 
Viram, fugiado em direcção opposta, 
A forma ondeante d'uma sombra vaga... 
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Era a Maria A^cnha^ toda em festa, 
Que estugava o passinho á truca tnica^ 
A rodilha de ourelo sobre a nuca, 
E um braçado de roupa n'uma cesta. 

— « Eh I lá, Maria ! A que demónio vaes. 
Minha casca de noz, meu diabrete? 
Quem te pegou á perna esse foguete, 

E te fez madrugar, como os pardaes? « — 

— «Ora, sô padre João! Quem tem saúde. . . 
A mãe trabalha em todo o santo dia. . . 
Mal vae á gente se a não allivia ; 

Vou lavar esta roupa, além, no açude. « — 



A rapariga atrapalhou-se um pouco: 
Já n'aldeia rosnavam d'uns amores 
De lavadeiras e de caçadores... 
E o cura a modo que se íingiu mouco. 



— « Adeus ! Que a Santa Virgem te proteja ! 
Nós... A virtude, minha filha. . . — Lerias I 
Vamos tirar o ventre de misérias- 
Que assim o manda a Santa Madre Igreja. « 
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E lá foram chorando á luz opaca , 
Do sol, que vinha revirando os olhos, 
A virtude que pisa um mar d'escolhos, 
E o puro amor da natureza fraca. 



IV 



N'aldeia amiga, os dois «irmãos devotos, 
Com ie-deuns de rezas enigmáticas, 
Glorificaram, em ferventes praticas, 
O bom licor dos ideaes ignotos. 



Ergueram psalmos á sagrada vinha, 
Fizeram preces pelo mosto santo, 
E o sachristão acolytava em pranto 
N'uma convicta e larga ladainha. 



E quando, á tarde, serenou a boda, 

Os vigários do Christo, irmãos, ungidos, 
Abraçaram-se muito commovidos, 
Abençoando a humanidade toda. 
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E voltaram os dois ao lusco-fusco. 
Mas, ao entrar no vasto sobreiral, 
O sachristão, que se arrastava mal, 
Sorriu se e fez um movimento brusco 



-«Que me diz á cachopa, ó meu compadre.»^" 
E olhando o irmão, trombudo e cabisbaixo, 
E abanando a cabeça como um cacho, 
— « Que soberba perdiz I » — rugiu o padre. 



V 



Meia hora depois de separados, 

Tendo quasi engulido um padre-nosso, 
O bom prior dormia como um poço : 
Era a somno dos bemaventurados. 



E via a rir, na phantasia em lava. 
Como na chamma de fornalha ardente, 
Um rubro cangirão phosphorescente, 
E uma enorme perdiz, que o contemplava, 



-1^" 
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E lhe mettia o bico, ardendo em braza, 
(O que elle achava muito original) 
No seu lábio carnudo e sensual 
Como o da Antónia que lá tinha em casa. 



E viu depois uma arma engatilhada, 
(Com que deu um tremendo cavação) 
E um bregeiro e travesso perdigão 
Que soltou uma enorme gargalhada. 



Depois, erguia os adiposos braços 
N'uma lamuria rouca e dolorida, 
Té que a perdiz fugia espavorida... 
E dei^xava-os cahir, como dois massos. 



Mas apanhava sempre (é curioso!) 
Quando elle ia abraçar a tal perdiz. 
Um beliscão na ponta do nariz 
Que o deixava perdido e furioso . . . 



E o reverendo uivava entre gemidos... 
— Era o Manoel, — o perdigão malvado I 
Que sorria com riso agai atado, 
E lhe piscava uns olhos delambidos. 



o VOLUNTÁRIO 



fyA Fialho d'(i/llmcidaj 



Oh I que não sei de nojo como o conte ! 

CAMÕES. 

Eu d'esta gloria só fico contente 

Que a minha terra amei e a minha gente 

ANTÓNIO FERREIRA. 



Elle era um velho altivo : alto, aprumado e sccco. 
Apenas a cabeça um pouco lhe pendia. 
Como se cada olhar lhe produzisse um echo, 
A vista era profunda, um tanto vaga, e fria. 
Bigode farto e branco. A cabelleira ondeada 
Que cm curvas naturaes vinha lamber-lhe os hombros, 
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Dava a nota geral da estriga prateada : 

— Kra o gelo, era a neve a dominar escombros. 
O aspeito bronzeado. E o seu perfil austero, 
Quando cortado á luz d'um raio, — o desespero, 
Accordando-lhe os mais recônditos arcanos. 
Rasgava ao militar, batido pelos annos, 
A sombria mudez d'esse homem irascivcl, 
Uns laivos de bondade e uma expressão tcrrivcl. 



De uma vez, que o julguei mais desannuviado, 
Acerquei-me do austero e intrépido soldado 
E a medo, ousei pedir-lhe a accidentada historia 
Da sua vida . . . 

O velho, arrancando á memoria 
Um doloroso grito, arqueou o sobrecenho. 
De salto pôz-se em pé, o olhar illuminou-se, 
Altivo como o sol, cortante como a fouce, 
E mergulhando em mim o longo olhar ferrenho, 
E a juba sacudindo, audaz, da côr do linho, 
Ouçamos o que disse o velho pergaminho : 



II 



í'Eu devia ter já dezeseis Mnnos feitos; 

O corpo que hoje tep-ho; Ah \ Quem me dera então í 
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Eu tinha ao riso alegre os meus pulmões aífeitos, 
Altivo, como um rei; forte, como um leão. 
Deixando o lar paterno ao saque dos francezes, 
Vivia com meus pães em Coimbra, havia mezes. 
Acolheu-nos piedoso, e cheio de bondade. 
Um velho professor da Universidade ; 
Conhecia meu pae ; tinha mulher, e tinha 
Uma filha, um botão de roza, uma avesinha. 
Meiga, cândida flor castissima, — Cecilia, 
Que era o conforto, a paz e o enlevo da família. 



III 



Correu tudo a principio á maravilha, tudo. 
A saúde era ferro, o somno era velludo, 
E, para maior paz d*essa fanbilia honesta. 
Os francezes, galgando a encosta de mansinho, 
Succumbidos talvez, perdidos no caminho, 
Haviam -se deitado a dormitar a sesta. 
Mas, se nos dá o Céo que o mal se transfigure, 
O que não ha, de certo, é bem que sempre dure. 
Um dia, amanheceu febricitante a esposa; 
A filha desolada, a santa, a virtuosa 
Velou, no dia inteiro, em volta do seu leito ; 
(Tossiu aqui o velho e carregou o aspeito) 
Seguiu-se um outro, e outro, e ao terceiro dia, 

3 
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Mordida pela febre, a filha succumbia. 
Lavrando pertinaz n'aquella vista accesa, 
Cravou a garra adunca : — era a segunda presa 
E, três dias depois. . . (onde isso agora vae!) 
A panthera avançou : cahiu de cama o pae. 
Jaziam três no leito; e nós, três enfermeiros 
A luctar com a morte ao pé dos companheiros. 



IV 



Correm dias assim. A febre aguda insiste. 

Pouco tempo depois, n'uma manhã bem triste, 

Ouvem-se ao largo, ao longe, os rufos do tambor, 

E entre as imprecações e os gritos de pavor, 

O choro angustiado ouvido tantas vezes : 

— «Os francezes, meu Qeus, lá vêem os francezes ! ' - 

A historia vae aqui. . . 

Minutos decorridos, 
Entrou n'aquella casa a horda dos bandidos. 
Começa aqui a historia . . . Esta cabeça exhausta 
Já não reproduz bem esse episodio horrivel; 
Tenho presente a hora escura, aziaga, infausta. 
Mas o que a choldra fez . . . Meu Deus ! Isso é incrível ! 
Todo o bando avinhado, a vista chammejante, 
O gesto descomposto, a gargalhada alvar. 
Convulsa como o rir de algum febricitante, 
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Sangrenta como o tigre ou como o jaguar. 

Galgaram de roldão, e devassaram quanto 

Podesse restrugir ii'um mar que se despenha. . . 

(Quando me lembro d*isso, — e já lá vae ha tanto ! 

Não ha rancor ou raiva ou ódio que eu não tenha !) 

Range a primeira porta. . . arrombam essa porta; 

Encontram n'um lençol a esposa semi-morta, 

E chovem em tropel, como leões famintos, 

A saciar na presa os mais cruéis instinctos ! 

Treme a segunda porta. . . arrombam-n'a também, 

E, depois do aggravo e da violência á mãe, 

A miserável choldra, a lúbrica matilha. 

Entrou no outro quarto e deshonrou a filha ! 

Meu pae tinha cabido ao golpe d'uma c' ronha, 

E o velho, ardendo em febre, o pobre velho honrado, 

Tranzido de pavor, coberto de vergonha, 

Foi cuspido na face, e vilipendiado ! 

Salvei-me apenas eu, fugido n'um quintal. 

Fui cobarde e fui vil, sei que fui desleal. 

Mas o pejo, a vergonha, a minha dôr foi tanta 

Que eu bem cara remi essa fraqueza, ó santa ! 

Desde então,que uma cspVança ao meu olhar não brilha. 

Ora, eu devo dizer que amava muito a filha. 

Chegou a noite ; eu quiz dormir e não podia ; 

Ao romper da manhã, entrei no quarto e vi- a. 

Que horrivel dôr, meu Deus, e que martyrio atroz ? .. 

Filou no meu olhar um longo olhar feroz, 
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Sentou-se. . . quiz fallar. . . depois tentou sorrir, 
Estendeu para mim a dextra supplicante, 
E, n'um grito estridente, enorme, horripilante, 
Cahiu convulsionada a soluçar e a rir. . . 



Eu fugi como um doido. Errei no campo, á toa. 
Fiz depois muita morte e muito sangue vi, 
Mas, alma que eu vinguei ! ó sombra ! tu perdoa, 
Que eu nunca vi sofFrer como eu então sofFri. 

• Vi lobos, fiz-me lobo. Ao voltar á cidade. 
Ouvi dizer : — «Além ! Alistam voluntários !« — 
E tigrino e feroz e cheio de anciedade, 
E convulso e febril e desvairado e ardente, 
— «Ah ! bandidos da honra ! Ah ! biltres sanguinários I 
Corri como um perdido onde alistavam gente, 
E, minutos depois, um nome era alistado . . . 



Tempo velho I Até hoje, aqui me tem soldado ! 



Depois. . . (o que eu soffri I ha mais de sessenta annos !) 
Misérias, privações, amargos desenganos, 
A maldita explosão da guerra fratricida . . . 



^^ 
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E fui galgando o tempo e consumindo a vida ! 



Seis mezes n'um segredo ... O crime ? nem eu sei I 
Cinco annos n'um presidio. . . A lei ? a mesma lei ! 
Depois, o frio, a fome, o sangue derramado . . . 
Que noite ! e que viver I que sonho atormentado ! 



Mas. . . deixar tudo o mais ! A historia aqui termina. 
O mais tinha de ser, já era a minha sina. 
Desde aquella manhã, sei lá dizer se existo ! 
Pediu-me a minha historia... a minha historia é isto I » 



«<E sua mãe.'*. . . Seu pae, quando voltou a si.^" — 
— «Não sei, rugiu o velho, eu nunca mais os \i.» — 
— "Eámartyr?. . . também não?* — Deu um gemido rouco. 
Tossiu, voltou a cara, e murmurou: — «Tão pouco.» — 



Sentou-se o velho após. Franziu o sobrecenho. 
Cravou no pavimento o longo olhar ferrenho, 
E a juba sacudindo, audaz, da côr do linho, 
Calou-se. 

E mais não disse o velho pergaminho. 



AMBO 



^24 António Jcijò) 



. . . erguia-se até lhe assentar as mãos no seio, 
recebia ganindo brandamente as caricias, e Iam- 
bia-lhe as lagrimas. 



CAMILLO CASTELLO BRANCO. 



Era uma vez uma velhinha pobre 
(D'estas que riem já convulsamente, 
Mas ante as quaes a gente se descobre, 
Como ante a morte, — irresistivelmente.) 
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Vivia SÓ n'uma pequena aldeia, 
£ mendigava pelas cercanias, 
Não tinha almoço e nunca tinha ceia. 
Era o açoite d'essas ventanias. 



Cesta no braço e uma sacola aos hombros. 
Lá ia a triste pelos barrocaes, 
Como um phantasma dominando escombros, 
— Sombra que passa pelos venda vaes. 



Era um rafeiro a companhia única 
D^essas longinquas excursões de morte, 
Quando a tormenta distendia a túnica, 
Quando bramia o temporal mais forte. 



Cosida, ás vezes, junto ao velho amigo, 
— Meigo animal de pêlos amarellos, 
EUa contava o seu viver antigo, 
E elle sonhava n'esses dias bellos. 



E ainda assim ella exhauria fezes. 
Quando esgotava essas recordações ; 
Os pães. . . a morte. . . a guerra dos francezes. 
Tanta amargura, e tantas illusões ! 



mm 
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Morto o marido ! . . . E em luctas mais recentes, 
(O olhar tomava uns apagados brilhos) 
Dizia a triste, erguendo as mãos trementes, 
Depois dos pães tinha perdido os filhos ! 



II 



Mas, como o arbusto, do tufão lascado, 
Ancioso bebe a seiva das raizes, 
EUa bebia a vida no passado, 
E elle sonhava em dias mais felizes. 



Toda anichada n*um cantinho escuro 
Da estreita loja onde fazia o lar. 
Fitava absorta a negridão d'um^uro, 
E elle — sentado, sem pestanejar. 

Depois cahia amodorrada, extincta. 
Do lasso corpo ao livido abandono, 
E ambos cahiam na algidez faminta, 
E ambos dormiam d'esse mesmo somno. 
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Inda a manhã lá vinha adorniecida. 
Já elles iam pelos campos fóra, 
Rojando a cruz da sua negra vida, 
E madrugando muito mais que a aurora. 



Se a tempestade rebramia horrenda, 
E soluçava n'amplidão distante, 
Ella — era a imagem do judeu da lenda, 
E elle — era a sombra do lendário errante. 



E, se algum sopro da nortada fria 
Vinha rolando uma oração plangente, 
PZlle tremia, quando ella tremia, 
Mas caminhava inexoravelmente. 



Se ella vergava para o chão, de bruços, 
Erguia o velho a vista, de repente. 
Meiga, profundí^ raza de soluços. 
Mas caminhava inexoravelmente. 



E assim corriam pelo mundo inteiro. 
Bebendo fel, e triturando abrolhos, 
Ella e o cão — o velho companheiro. 
Meigo animal de vellutineos olhos. 
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Mas de uma vez, era no inverno, o vento 
Gemia afflicto e soluçava em ronco, 
Abria as azas, como n*um lamento, 
E f egougava um de profundis bronco. 



Involta apenas n'uma saia escassa, 
EUa seguia a miserável faina. 
Como um bandido á luz da lua baça. 
Como um asceta involto na sotaina. 



Prende-lhe a saia uma cruel rajada, 
Quando vencia a próxima ladeira, 
Treme, vacilla, cáe desamparada, 
E despenhou-se pela ribanceira. . . 

Dias depois, quem por ali passasse 
Talvez do alto^ adivinhara tudo: 
A velha — morta, e carcomida a face, 
E junto — o cão, imperturbável, mudo. 
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O rio, em baixo, avolumara de agua; 
Saltara o pão da miserável cesta ; 
E, todo immerso na profunda magoa, 
Dizia o velho : — «a minha tumba é esta.» 



Ella sondava as solidões da morte; 
EUe : — humilhado, junto ao seu altar; 
Ella vencia finalmente a sorte; 
Elle : — sentado, sem pestanejar. 



Mas tinha frio — e não sentia o frio, 
Mas tinha somno — e já não via o chão. 
Mas tinha sede — e já não via o rio. 
Mas tinha fome — e não boliu no pão. 



NHOR ABBADE 



(04 Raphael Bordallo Pinheiro) 



E era corvo, que criava, 
£ peçonha que escondia. 



RODRIGUES LOnO. 



I 



Nhôr abbade era velhote 
D'uns oitenta bem puchados; 
Tinha um soberbo capote, 
E um somno dos meus peccados. 



Vivera, quando rapaz, 
Na vida mais regalada 
De que um beirão é capaz. 
Se traz a alma lavada. 
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E a alma do nhôr abbade 
Foi sempre (que a benza Deus!) 
Um modelo de bondade 
E uma alavanca dos céos. 



Fresca, transparente e clara, 
Como a agua, quando cáe, 
E percorre uma ceara 
Sem perguntar onde vae. 

Abertd, orvalhada e franca, 
D'um bom humor juvenil, 
Como uma camélia branca 
Florejando ao sol de abril. 

Sem a menor impostura, 
Rindo em todo o santo dia, 
Nhôr abbade era um bom cura, 
Fazendo o bem que podia. 

E na fé d'um vivo crente, 
Dado á vinha com amor, 
Cavava galhardamente 
Na vinhaça do Senhor. 



NhÔr ABBADE 
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Cor de sangue, ou carne crua, 
E cara de lua cheia, 
Já farto de carne sua, 
Entrara um pouco n'alheia. 



Risonho, bondoso e velho, 
Riginho que era um regalo, 
E ahi tendes, n^esse espelho, 
O cura de quem vos fallo. 



ÍI 



Guardava o bom cura em casa, 
Como um coelho na lapa, 
Debaixo da sua aza, 
Uma sobrinha guapa. 



Sobrinha, dizia o cura, 
Posto que alguém contestasse: 
Nunca fui metter na lura 
O furão que investigasse. 
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Mas quem a meada topa, 
Do tal segredo na trilha, 
Descobria que a cachopa 
Era íilha . . d'uma filha. 



Falia va assim com disfarce 
A bôcca d'uma visinha, 
Que, não tendo em que occupar-se. 
Tanto fura . . . que adivinha. 

Mas aqui era maldade. 
Grande calumnia, repito ; 
Uma filha ? o nosso abbade ? ! 
Não senhor ! Não acredito ! 



Admittia o padre em caza 
Um tal fulano Barreto : 
Cada olho como braza, 
E um grande bigode preto. 

O rapaz era um farçola, 
Teria vinte e dois annos, 
A lábia d'um mestre-escola, 
E emfím uns olhos maganos. 
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N*essas noites de janeiro, 
Mal a noite adormecia, 
Barreto, useiro e veseiro, 
Punha uma c^pa . . . e sahia. 



Nhôr cura já não passava 
Sem Barreto á hora justa : 
Matar vicio que se crava 
Na extrema velhice, custa. 



Pouco depois, ao borralho, 
O parsinho conversava, 
E, no mais doce agasalho, 
O cura tosquenejava. 



III 



Rispida noite de inverno. 
A agua, em torva anciedade, 
Corria que era um inferno 
Do beiral do nosso abbade. 
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O vento, em largo assobio, 
Varrendo o passal e a horta. 
Fazia um damnado frio, 
Coando a frincha da porta. 



Tremia, como avesinha 
Que tiritasse no gelo, 
A luz escassa e mesquinha 
D*um candieiro amarello. 



Só um resto de conforto 
Dava a brazeira cançada, 
Como um derradeiro porto 
D*aquella noite alagada. 

Involto no seu capote, 
Muito emôchado a um canto, 
O nosso cura velhote 
Dormia que nem um santo. 

E os outros dois á brazeira, 
Emquanto o velho dormia, 
Cochichavam de maneira 
Que mais ninguém percebia. 
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Que diriam, que diriam 
N'essas noites inclementes ? 
Vão lá saber que diriam 
Aquelles dois innocentes ! 



Os olhos fitos nos olhos, 
Mão enlaçada na mão. . . 
Que negro pizar de abrolhos ! 
Onde aquellas almas vão ! 



No emtanto, o nariz pendido, 
Da rubra côr da cereja, 
Roncando como um perdido, 
Nhôr abbade tosqueneja. 

E á tibia luz indecisa, 
Se a ventania augmentava. 
Sempre, n'altura precisa, 
Fervia beijoca brava. 



E ambos, em doce cochicho. 
Davam, brincando no quarto, 
Beijoca de criar bicho, 
£ beliscão que te parto, 
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E sempre o mesmo fadário ! 
Que o santo cura da igreja, 
Tendo aos pés o breviário, 
Tosqueneja, tosqueneja. 



A*s vezes, eram protestos 
Que mais ninguém percebia, 
Porque o peito d'e]la, em estos. 
Hesitava . . . e succumbia. 



Outras vezes ella, arfando, 
N aquella noite desfeita, 
Corava e, quasi chorando, 
Negava a promessa feita. 



Que medo, Senhor ! Que noite ! 
Então, quasi se abraçavam . . . 
Era quando, em negro açoite, 
Os lobishomens cantavam. 



E talvez que os dois pombinhos 
Se unissem mais carinhosos 
Porque sendo innocentinhos. 
Sim. . . tahrez fossem medrosos. . . 



NhÔr ABBADE 



Ouvem-se afínal dez horas, 
O bom cura nem boceja ; 
Sonhando em novas auroras, 
Nhòr abbade tosqueneja. 



A sobrinha estremecida 
Vae accordal-o assustada ; 
Vem o adeus, a despedida, 
Dez horas ! Hora aprazada. 



Que seria que depois 
Se passou n^aquelle instante? 
Ao despedirem-se os dois 
Barreto sahiu radiante. 



Talvez a cara risonha 
Dissesse. . . que direi eu? 
Que n*essa noite medonha 
Barreto afinal. . . venceu. 



Prometteria a sobrinha 
Que abrindo a porta ao quintal, 
Logo pela manhãsinha . . . 
Em summa, — coisas e tal .'' . . 
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E assim correram tão leves 
Longas noites de invernia, 
Tão carinhosas, tão breves, 
Emquanto o cura dormia ! 

Ai ! Sempre o mesmo fadário ! 
Que o santo cura da igreja, 
Tendo aos pés o breviário, 
Tosqueneja . . . tosqueneja . . 



Corre um anno, de mansinho . . . 
Corrido um anno, que tinha? ! 
O abbade tinha um sobrinho 
Que era filho da sobrinha. 



NhÔr ABBADE 
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£ até dizia o Barreto, 
(Uma enormíssima peta) 
Que o pequeno era bisneto, 
Porque era filho da neta. 



AS ROZEIRAS BRANCAS 



fQ4o João Galpão J 



E oh I que lindas são, que amores 
As minhas flores ! 

Esta alma que muda e fria 

Nem sabe se existe já. 

GARRETT. 



Foi n'uma tarde agreste e dolorosa, 
Quando eu sahia do pomar florido, 
Que um soluço da briza rumorosa 
Veio acordar-me os echos d'um gemido. 
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Duas rozeiras brancas, n^esse dia, 
Que se avistaram n'um jardim, distantes, 
Atravessavam pela aragem fria 
Estas palavras, como dois amantes : 



— «Eu tenho dó de ti, disse a primeira. 
Quando enfeito de verde o meu cabello, 
Tu, desmaiada, ó minha companheira, 
Trajas da côr da morte, — o amarello ! 



Depois, também, eu cubro-me de branco. 
No mais puro setim que nunca viste; 
O meu sorriso é jovial e franco, 
E o teu sorriso é desbotado e triste. 



As minhas filhas, — peregrinas aves 
Da mais nitente e perfumosa neve, — 
Beijam a mãe de ondulações suaves, 
De aroma e luz, como ninguém já teve. 



E as tuas, magras, ó desgraçadinha, 
Como tocadas pelo mal da peste, 
De que se queixam? qual a mão damninha? 
Que dor é essa, e que tormento as veste ? 
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Quando, em teu peito e doloridos flancos, 
Todo o perfume e toda a cor se perde, 
Vé minhas filhas, — alfinetes brancos. 
Que eu cravejei no meu toucado verde ! 



Vivo opulenta na ramagem húmida. 

Em toda a seiva que os meus braços tem, 
E a bacia que vés é larga e túmida 
Para criar as minhas filhas bem. 



Mas magoa-me o vêr-te abandonada 
N'um diluvio de pranto e de soluços. . . 
O' minha pobre irmã desamparada, 
Quedôr te inclina para o chão, de bruços ?•! — 



II 



E a tremulosa irmã enfezadita, 
N'outro gemido igual ao que eu ouvira. 
Arrancou da sua alma de precita 
Estas endeixas, como quem suspira : 
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— «Amortalhada n'um recanto escuro, 
Corre-me a vida já sem arrebol, 
Guarda as minhas raizes este muro, 
Mas não tenho calor, nem tenho sol. 



Este membrudo vegetal que avança 
A mergulhar-me n'uma sombra vaga, 
Vae-me sugando a derradeira espVança, 
Rouba-me a luz, que a natureza alaga. 

E este alpendre que vés, e que me cobre, 
N'um carregado e tenebroso véo, 
Leva o ultimo dom de quem é pobre, 
Rouba-me a agua, que me vem do céo. 

As minhas filhas ! Como empallidece 
Na lucta heróica o meu sagrado empenho 
A clara luz do sol já não me aquece ! 
Agua pura do céo ! eu não n'a tenho ! . 



» — 



Ouviu-se o rouco soluçar da morte. 
Cruzou um vento de sinistro agoiro, 
E, no concavo Azul, altiva e forte, 
Vi-te passar a ti, ó meu thesoiro ! 



AS KOZEIRAS BRANCAS 
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O' minha branca e milagrosa fada, 
Eu tenho o sol e tenho a agua perto ! 
De ti floresce a eterna madrugada, 
De ti chove o maná do meu deserto. 



O' minha rola, ó pudibunda, ó casta ! 
Não me castiga Deus . . . Porque será ? 
Ando orgulhoso e o teu amor me basta ! 
Onde o meu pobre pensamento irá ! 



Aurora minha, e minha santa magoa, 
Porque será que Deus me não castiga ? 
— Agua pura do céo. . . tu és a agua ! 
O' clara luz do sol, — Deus te bemdiga ! 



o TESTAMENTO D'UM REI 



(qA Lm\ de Magalhães) 



Taes palavras tirou do experto peito. 

CAMÕES. 



Um dia, um velho rei de barbas muito brancas, 
Vendo que ao seu olhar iam faltando os brilhos, 
Que a morte ia affincando as rijas alavancas, 
Um grave e austero rei disse á mulher e aos filhos : 



— «Sinto que vou morrer; preciso despedir-me.») — 
E como um patriarcha elucidando a Lei, 
E com voz natural, serenamente firme. 
Meditabundo e triste, assim fallou o rei : 
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— «A ti, doce mulher e companheira minha, 
Cuja saudade enorme ainda me seduz. 
Eu deixo-te mulher, eu deixo-te, rainha. 
Um beijo immenso e triste e uma pesada cruz. 



Uma cruz ! Um sarcasmo ! O esquecimento em vida ! 
Olha que vae abrir- se outra ridente igreja 
Onde irá reboar, na lage adormecida, 
Todo o hosanna de fel, que ao pé de ti rasteja. 

Todo es se mar febril que te osculava as plantas, 
De aromas infamado e de sutis miragens, 
Irá mais uma vez, como outras vezes, — tantas ! 
No largo manto azul banhar outras paragens. 

Um beijo immenso e triste ! O povo ri, de certo ! 
Pois quem viveu tão alto, (oh! doloroso engano !) 
Pôde lá ter no peito o coração aberto 
A um sentimento bom, profundamente humano ? ! 

A mais negra montanha, a quem de longe a observa, 
Parece um longo, adusto e árido barranco, 
E, no emtanto, lá cresce a verde alfombra, — a herva, 
E a torrente lhe banha o pedregoso ílanco. 



o TESTAMENTO D UM REI 
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Que foste má rainha, ó companheira estóica, 
Se o- povo, em grita enorme, um dia t'o disser, 
Resigna-te na paz d'uma constância heróica, 
E vinga-te, a final, sabendo ser mulher. 



Cala a faminta voz na choça e no tugúrio ; 
Cobre n'um bom sorriso os pequeninos entes : 
Olha que vale bem o manto mais purpúreo 
O manto que agasalha e veste os innocentes. 



E a ti ó novo rei, ó filho meu primeiro, 

A sombra tumular que a minha noite adensa, 
Prostrando no redil o velho pegureiro, 
Cedo te deixa pae d'uma familia immensa. 



E' alta e grande e nobre esta missão. Gumpril-a, 
Eis o tormento enorme e a gloria immarcessivel ; 
(Dizendo, o velho rei abria na pupila 
Os últimos clarões d'uma anciedade incrivel.) 



Na crista da montanha aonde tu nasceste, 
Anda a Miséria a rir, batida aos quatro ventos. 
Beija-lhe emtanto a face um resplendor celeste, 
E o sol jorra a cachões e tem deslumbramentos. 
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Guarda bem alto, ó filho, a sombra de teus pães. 
Seja o sceptro do amor o teu fulmineo sceptro. 
E que não veja um povo erguido aos temporaes, 
Norei,--um rei maldito,e no teu braço, — um espectro. 



Se um largo e vasto ideal emfim te aquece e banha, 
Sorri-te da perfídia ao venenoso travo, 
Como soberbo e nú, do alto da montanha, 
Sorri aos vendavaes o medronheiro bravo. 



O rei é sempre um pae. Se o rei não adormece 
N'um criminoso mar da candidez de arminhos. 
Para arrancar do chão a sazonada messe, 
A coroa d 'um rei também floreja espinhos. 



Oh ! Se um grito de horror quebrar o meu descanço, 
Se o reino meu cahir n'um tenebroso inverno, 
Deus me perdoe, ó fílho, a maldição que lanço, 
Mas caia sobre ti a maldição do inferno. 



E, se um hymno de paz, do concavo do espaço, 
Manso e manso orvalhar a minha lage escura, 
Consinta Deus que eu possa, alevantando um braço, 
Abençoar-te, ó rei, da própria sepultura. 



o TESTAMENTO D UM REI 
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E possa, ém todos vós, ó meus amados filhos, 
Gomo n'um rio avança o pequenino seixo, 
Como no ar se expande o aroma dos junquilhos. 
Florir eternamente a benção que vos deixo. 



Eu morro... Abram -me alem essa janella... A jorro! 
Assim . . O ar e o sol . . . O claro dia . . . Assim I 
Chamem toda essa gente ... O Deus piedoso, eu morro ! 
Grandes, ministros meus, a minha corte, emfim.» — 



11 



Ent ra banhada era pranto a corte do monarcha. 
Cada face retrata a alvura do !ençol; 
Cada genuflexão a lividez lhe marca 
De quem rasteja sempre e nunca fita o sol. 



— «Grandes do reino, ouvi, ó vós, ó meu conselho ! 
Paira sobre a minha'alma a sombra dos cyprestcs ; 
E antes d'ella se abrir do céo no curvo espelho, 
Eu quero-vos deixar tudo o que vós me destes. 
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Não queira Deus que eu suba aos pés do immenso throno 
Deixando atraz de mim rugidos infinitos; 
E vá depois cahir no meu eterno somno, 
Ouvindo sobre a terra imprecações e gritos. 



O delicado incenso, — a flaccida Lisonja, 
— Uma túnica vã, de lantejoulas rica — 
Ahi vos deixo emfim essa faminta esponja, 
Para captardes bem a graça de quem fica. 



A risonha Mentira, o perfumado Embuste, 
Todo esse ambiente azul que em meus palácios ande, 
Eil-o, senhores meus, ainda que vos custe ! 
Eu sei que a vossa alma é generosa e grande. 

A Calumnia, — essa nódoa, esse degrau infame ! 
Ahi fica também, não vos olheis inquietos. 
Porque, sepulto o pae, de novo se derrame 
Da geração do filho ás gerações dos netos. 

Se algum ódio vos morde, e vos ficou impune 
O objecto d'esse fel, que ahi supplica ineriVie, 
Aproveitae, frui o sol que vos reúne, 
E' preciso esmagar inteiramente o verme. 



1 
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De que audácia tenaz, de quanta irreverência, 
De que abjecções tão vis, de que milhões de alardes 
Em que tudo exultava, excepto a Consciência, 
Não precisastes vós, antes de aqui chegardes! 



Como é que dentro em vós não lucta o nojo e o frio, 
Se, por virdes tão alto aqui fazer o ninho» 
A fidalga isenção, o pundonor e o brio, 
Quasi tudo ficou exhausto no caminho?! 



Nem vós sabeis o que ha de horrendo e de execravel 
No procurar, em meio de horrivel escuridade, 
Uma — verdade austera — a jóia inestimável, 
E tão raro encontrar. Senhor, uma verdade ! . . . 



Sou reu : — corda ao pescoço ; eis-me ante vós descalço ; 
Pequei, arrependi-me : eu fiz o mais que posso; 
Connívente, e pizei um solo adusto e falso; 
Mas nada levo emfim, de quanto seja vosso. 



Eia, senhores meus ! A principal riqueza 
Que vos floriu no berço, ahi vos fica a rodos... 
Deixai-me emfim dormir na paz da Natureza . . . 
Subi . . . crescei . . . voae . . . multiplicae-vos todos ! » — 

6 
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Inteiriçou no leito os membros alquebrados, 
O velho e grande rei, como se fora morto, 
Abriu languidamente os olhos enturvados, 
E quedou... n*um scismar profundamente absorto. 



NO LAGO 



(oá Alberto Braga) 



Que effeitos são os que sinto, 
Serão effeitos de amor? 



DIRCBU. 



Uma historia pequena e bem singela. 
Phantasias de dois enamorados 
Que em meigo e claro scintillar de estrella 
Eu encontrei na sebe d'uns vallados. 



Lobriguei de manhã, d' entre o silvedo 
Onde chilrava alegre um passarinho, 
O mais gracioso e timido segredo 
N*este suave e doce bilhetinho : 
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— «Hontem, filhinha, quando te assentaste 
N*aquelle velho banco, ó fulva messe, 
Remordicando a pequenina haste 
D'um arbusto gentil que nos conhece, 

Quando eu via, no lago palpitante, 
As nuvens, pardacentas, como rolas, 
(Porque eu tenho um pensar extravagante, 
£ umas originalidades . . . tolas) 



Mal tu sabes no que eu pensava, linda, 
Quando os patinhos iam íluctuando, 
A' morna luz d*aquella tarde infinda, 
No argênteo espelho, que tremia arfando. 



Vou confessar a extravagante ideia 
Que eu embalei nas tuas loiras tranças, 
Aos primeiros clarões da lua cheia. 
Quando via brincar essas . . . creanças. 



NO LAGO 



65 



Mergulhavam na agua, de repente, 

E, quando vinham lá das ondas cérulas, 

Saccudiam o liquido êscorrente 

Que deslisava em pequeninas pérolas. 



Depois corriam, caminhando unidos, 
Inflando as azas, como quatro velas, 
E eu . . . lá ia aífagando os meus sentidos 
Na curva ideal d'umas imagens bellas. 

Mas quando os dois faziam piruetas, 
Fincando um pé, e davam cabriolas, 
Eu sentia uma anciã. . . umas venetas. . . 
(Parece até que tinham dentro molas!) 



Ia subindo em mim como que um flato, 
Uma tontura extranha . . . um não sei quê 
Uma vontade enorme de ser pato! 
(Sendo tu pata, filha, já se vê.) 



Todo o meu corpo enchia-se de pennas. 
Todo o meu coração era de brazas, 
E eu, só comtigo, nas manhãs serenas, 
Cortando o lago, ia batendo as azas. 
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E eras tu só a minha companheira 
N'este desejo roeu tão insensato, 
Que eu nem posso explicar d'outra maneira, 
— Esta vontade enorme de ser pato ! . . . — 






Aqui, de pranto um perenal diluvio 
Com largas manchas apagava a tinta 
Que elle traçara em amoroso effluvio 
N*uma serie de linhas quasi extincta. 

Deixei de novo o timido segredo, 
Aquelle doce e meigo bilhetinho, 
Na madresilva casta do silvedo 
Onde chilrava alegre um passarinho. 

E no dia seguinte, á mesma hora, 
Na corola da flor meio escondido. 
Mal no seu carro despontava a aurora, 
Vi este ancioso e dulcido gemido: 
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• Ora é notável a coincidência, 
E curioso isso que tu me dizes; 
Quando fiquei n*aquella somnolencie, 
Contemplando os patinhos tão felizes, 



Mal tu sabes no que eu pensava, lindo! 
Ia seguindo a esteira luminosa 
Que elles no manso lago iam seguindo, 
Como se fosse aragem buliçosa. 

Depois, cahi n*uma abstracção tão vaga, 
Quando os vi a fazerem cabriolas ! . . 
Ai, dulcissima ideia que me afaga! 
(Será possível que tivessem molas?!) 

Como esta ideia inda a sorrir me abraça! 
Quando os vi, meu amor, darem beijinhos 
Com tal meiguice e com tamanha graça 
Como fazem no ar os passarinhos. 



Sendo tu pato, filho, (os demonicos!) 
Nem posso dar a minha ideia exacta . . . 
Era uma anciã de pennas e de bicos . . . 
^Uma vontadç çnormç de ser pata!^» 
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Depois, sonhava coisas tão bonitas! 
Por onde iria o pensamento meu! 
O céo de Deus é de visões bemditas, 
Ah, mas eu gosto mais d'aquelle céo! 



E, se me encanta a ilôr que se reclina 
Na superfície liquida de prata, 
Eu gosto ainda mais da pequenina 
Que apparece de baixo... e se retrata. 



Todo esse mundo vacillante e vago 
Que ora se apaga, ora se vae criando, 
Obedecendo ás' vibrações do lago, 
Dá-me vontade de viver sonhando. 



Aquelle céo todo arrendado em verde, 
Mixto de leite e meigo tom cerúleo . . 
(Ai como e$t'alma em divagar se perde! 
Meu doido amor, encanto meu, 6 Júlio!) 

Como era boa esta metamorphose ! 
Sendo tu pato, filho . . . (Oh ! insensata ! . . ) 
Ai, mas que febre de meiempsycose í 
Ai, que vontade enorme de ser pata!..». — 
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Fechava assim, tão pezaroso e triste, 
Esse grito de mágoa e desalento 
Que inda em minh*alma enamorada insiste 
Esta pergunta que baloiça o vento: 

Se tu és Paoloy e tu mulher, Francesca, 
Porque será que Deus não ouve e attende 
Esta supplica doce e pittoresca 
De duas almas que um soluço prende? 



Deixei na sebe aquelle arrulho ardente, 
E murmurei : — Senhor I Dois passarinhos, 
E um só desejo casto e innocente ! 
Gostam da agua, e querem ser patinhos ! . . 



os DOIS BANDIDOS 

(velho conto arraiano) 



(q4o João Pinto) 



Verdade diz o riSo 
Qne adivinha o coração, 
£ no mal inda mais certo. 

RODRIGUES LOBO. 



Os dois bandidos eram muito amigos. 



N'aquella extranha vida accidentada 
De maldição, de morte e de perigos, 
Diurna grandeza d 'alma extravagante, 
Nenhum curvara, a fronte ensanguentada,. 
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Nenhum fugira ao gladio triumphante, 

Nem do fogo das balas ao chuveiro, 

Sem de antemão ter salvo o companheiro. 

De uma vez, n'um recontro mais renhido, 
Do capitão a aíTronta era fatal 
Se o formidável braço d'um bandido 

> 

Não detivesse o golpe d'um punhal. 

Amhero, o capitão, foi generoso : 
Na primeira sortida mal travada, 
Em defeza do irmão cahiu na estrada : 
Pagou com sangue, o capitão brioso. 
E estas proesas foram repetidas. 

Os dois bandidos eram muito amigos : 
— Já se deviam largamente as vidas. 



II 



Ora... ficamos n*isto. 

Eram antigos, 
Largos, profundos, ideaes, ardentes, 



os DOIS BANDIDOS /S 



Os amores do bravo capitão 

Com uma bella morena de olhos quentes. 

Um sorriso de paz, na maldição ! 

A restea de luar, que em noite escu^ra, 
Atravessando as grades da prizão, 
Vinha banhar-lhe a sua desventura ! 
Bemdito sejas tu. Amor sublime, 
Que o teu véo desperança a tudo cobre ! 
Que sorris por igual ao rico e ao pobre, 
E que abrigas no manto o próprio crime ! 
As tuas mãos, Amor, são bemfazejas; 
O* sublime ideal, bemdito sejas ! 



O capitão amava. A rapariga 
Foi desleal, foi vil, e foi cruel ; 
Cuspiu na paz d'essa amisade antiga, 
E apaixonou-se um dia por Leonel. 
Leonel, o outro bandido, quiz fugir, 
E sabe Deus a guerra que travou! 
Bebeu, rugiu. . . não pôde resistir ? 

O bandido também se apaixonou. 
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Correu bem no silencio um largo mez. 
Mas o instincto afinal já despontava ; 
Altas horas da noite, de uma vez, 
Ao pallôr do luar que se entornava, 
O altivo capitão foi ver a amante; 
Ia convulso e triste, — impenetrável; 
E ao dobrar d'uma esquina, palpitante, 
Carregado e sombrio, inexorável, 
Estacou de improviso, ardendo em lava.í 



Assomara ao portal, no mesmo instante, 
O velho irmão de quem desconfiava !. . . 



Disfarçou e fugiu. 

Ao outro dia, 
Quando emfim, na revolta companhia, 
Se mediram de pé os dois rivaes, 
Entr'olharam-se a rir, felinamente, 
E rugiram após, como chacaes. 



os DOIS BANDIDOS jS 
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Mas . . . reinava afinal a hypocrisia. 
Eram velhos amigos, — nada mais ; 
Retrahiram na vista o raio ardente, 
Acingiram. na cinta os dois punhaes, 
E travaram das mãos, — alegremente ! 



Aprasou-se o trabalho. A caravana, 

Quando o sol despedisse um riso amargo, 
Era de marcha para muito largo, 
N'outra missão caritativa, humana. 
Sacratíssima gente, honrados povos, 
Que incendiados n'um amor profundo, 
Vivem pregando uns evangelhos novos, 
E repartem o bem por todo o mundo ! 



Era ainda aprasada outra missão ; 
Mas ficavam Leonel e o capitão. 



E ficaram os dois. 

O sol tremia, 
Soluçando no vasto descampado ; 
Todo o largo horisonte se tingia 
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D*um purpúreo listrão alaranjado . . . 
Recortavam o céo tímidas aves, 
Baixava a sombra tenebrosa, eterna . . . 
Leonel e o capitão seguiam graves 
E penetraram ambos na caverna. 



Querem mostrar aos seus irmãos distantes 
Que morderam o pó, como gigantes. 



IV 



Eil-os num vasto boqueirão escuro ; 
O pavimento é húmido, escorrega. 
A candeia no tecto; e, junto ao muro, 
Os despojos da ultima refrega. 
Sobre a meza de pedra um bacamarte; 
Cinturões e punhaes por toda a parte. 
— «Vamos, o teu punhal ?» — «Eia ! A punhal ! 
Sempre foste leal, serei leal.» — 
Disse Leonel, e sopezando as mantas 
E arrancando da cinta os dois punhaes, 
E reprimmdo um grito nas gargantas, 
Avançaram a rir, os cannibaes, 
E rangeram os dentes, como feras . . . 




os DOIS BANDIDOS 



Que prodígio ou milagre fora esse, 

Que, depois que a tormenta se travasse. 
Nem um só golpe havia que doesse, 
Nem punhalada havia que matasse ? ! 
A mão faminta apunhalava á tôa... 
E, mordidos de raiva, ardendo em sede, 
Arrancaram um salto de leoa. 
Arremessando as facas á parede . . . 



\í á luz mortiça da candeia accèsa. 
Os bandidos de pé, desesperados, 
Despediram um grito de surpreza . . 



y / 



Tinham formado o salto de pantheras. 
Recuando de novo, e avançando, 
E retrahindo as laminas fataes, 
Para de novo as imbeber com fúria. 
Caminhavam a rir, bramindo, uivando 
xManava o sangue na caudal purpúrea; 
E, das largas feridas gotejantes. 
Crescia a força para os dois gigantes ! 



E rolaram no chão, ennovellados ! . 
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Quando os outros bandidos, de roldão, 
Invadiram o sorvedoiro enorme, 
Inda corria o sangue pelo chão, 
£ rolava no sangue um vulto informe. 



Mas ninguém mais apagaria nunca, 
Na dupla face, o riso alvar dos bobos . . . 



Tigres, rasgavam com a garra adunca. 
Lobos, mordiam, como fazem lobos. 



Tinham vivido sempre atormentados 
Na maldição, na morte, e nos perigos ; 
E deviam morrer inda abraçados, 
Porque os bandidos eram muito amigos. 



MARGARIDA 



(04 Columbano Bordallo Pinheiro) 



VersoSf gemidos, lagrimas e flores. 

BOCAOB. 



CoitacHnha, a costureira ! 
A pequenina cecém! 
Vivia n*uma trapeira, 
Ella, a mãe, e mais ninguém. 



Tinha uma carita pallida, 
D'onde a sua alma inquieta 
Buscava, — doce chrysaUida, 
Voar emfim, — borboleta. 
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Rosto oval e pequenino, 
Olhar azul, côr do céo, 
E um tom delicado e fino. 
Era todo o rosto seu. 



Airoso o porte e singelo^ 
Testa ampla, intelligente. 
Fitinha azul no cabello, 
£ um tudo-nada indolente. 



Franzina, um olhar funesto, 
Uma expressão de bondade, 
E um vestidinho modesto 
D'extrema simplicidade. 



Indolente ! . . . Coitadita ! 
Logo ao romper da manhã. 
Sentada á janellasita. 
Cosia com todo o afan. 



E depois, em todo o dia. 
Lá íicava aquella alminha ! 
O peito já lhe doía . . . 
Mas era tão pobresinha! 



I 
I 

1 
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II 



Vivia, mesmo fronteiro, 
N*outra vivenda ideal, 
Um artista sem dinheiro, 
Mas d'um talento real. 



Era um pintor quasi obscuro, 
Vendo, n'um sonhar eterno, 
Uma aurora no futuro, 
E no presente um inferno. 



De gloria immensa faminto, 
Quando arrancava da gorra, 
Como um bêbado d^absintho * 
Cahia em larga modorra. 

Depois do descanço, — um orvalho, 
Punha a gorra, a sua amiga, 
E voltava ao seu trabalho, 
Áquella immensa fadiga. 



y 
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Nunca o pintor descobrira 
Que além defronte morava 
Essa de olhos de saphira 
Que já quasi, ó Deus! o amava. 



Essa a quem, mal distrahido, 
Nenhum rapaz estouvado 
Orvalhou, compadecido, 
N'um só olhar estrellado. 



Pensava ella: — «Que mágoa ! 
Viver assim n'um deserto, 
E nem uma gota de agua ! * 
E' sina minha, de certo ! 

Castigo, se algum mereço, 
Murmurava com tristeza, 
Porque será que estremeço ? . . . 
Castiguem a natureza ! » — 

E olhando o largo horisonte. 
Que o sol em chuveiro inunda. 
Encostava a mão á fronte 
N'uma tristeza profunda. 



MARGARIDA 

iir a alguém que nos ame ! 
)' coisa tão natural ; 
- Pedir ao sol que derrame 
]m raio n'um tremedal! 



Desgraçado de quem vive 
Nas trevas d'Lmmensa noite 
Sem encontrar, no declive, 
Um olhar que o seu acoite I 



K, n um ímpeto nervoso, 
Apertava contra o peito 
Um sonho azul e formoso 
Que lhe tombava desfeito. 



Triste de quem, dia findo. 
Chega ao tumulo gelado, 
Sem poder dizer, sorrindo 
— "Sim, amei, e fui amado ! ■ 



repetia : — -Que má(íoa ! 
Viver assim n'um deseriò. 
F. nem uma goia de agua ! 
E" sina, meu Deus, de cert 




84 



POEMAS PORTUGUIZES 



III 



Mas de uma vez que o pintor 
Da sua trapeira a viu, 
Por sympathia ou por dôr, 
Olhou. . . olhou. . . e sorriu. 



Desde então, algumas vezes, 
Quando os d*ella o presentiam, 
Como dois largos arnezes. 
Os olhos d'elle fulgiam. 



- « Senhor ! que deslumbramento ! 
O* Deus, que immensa alegria ! 
Que anceio, ó Virgem ! que alento ! '> 
Margarida repetia. 



— «O orvalho que o céo tão doce 
Ao cardo faminto deu, 
Também alguém já m'o trouxe, 
Já tenho orvalho do céo. 
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Nem já sou tão desprezível, 
Tão miserável, assim, 
Que não tenha, Deus! (é crivei?) 
Quem descance o olhar em mim 



Que força que eu sinto agora ! 
Já não morre o meu impenho I 
Senhor ! Como é grande a aurora 
Que immensa alegria eu tenho I 

Que força no meu trabalho! 
Como eu vivo d'um sorriso ! 
Bemdito sejas, orvalho ! 
Deus t'o pague, paraizo ! 



IV 



E d'essa hora, a costureira. 
No seu castissimo goso. 
Galgando a manhã inteira, 
Trabalhava sem repouso. 



s 
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E depois, no dia todo, 

Se ardente febre a queimava, 
])eixal-o ! Do mesmo modo 
Trabalhava, trabalhava. 



Todo o santíssimo dia 

Redobrou aquella alminha I 
Doia o peito, doia. . . 
Mas era tão pobresinha ! 



E era tão grande a coragem 
Que a tomava, ó Deus ! agora, 
Quando, n'aquella voragem, 
Via de longe uma aurora ! 



Que o pintor da gorra amiga. 
Por distracção, passeiando, 
N'aquella immensa fadiga, 
Olhava, de quando em quando ; 



E depois, cançado, absorto, 
Se a olhar de longe a via, 
Como em plácido conforto, 
Parava em frente. . . e sorria. 
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Quem lhe dissera que o manto 
Do seu olhar distrahido 
Ungia de orvalho santo 
Um coração dolorido ! 



Manhã doce e purpurina. 
Rompendo a janella em festa, 
Entra a luz adamantina 
Pela trapeira modesta. 



Como alguém que o muro espreite, 
O jasmineiro da frente 
Espalha as urnas de leite 
No ar perfumoso e quente. 



Géo azul, profundo e largo ! 
Primavera reflorida ! 
Nem corta um soluço amargo 
Esta epopeia da vida. 
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K* tudo uma anciã de seiva, 
Um mar de vida espumoso; 
Cada folha, cada leiva . . . 
Hymno immenso e grandioso ! 



A costureira agoniza. 
Sentada ao pé da janella, 
Aspira de longe a briza, 
E julga ver uma estrella. 

O pintor extenuado 
D'essa batalha do mundo, 
Sombrio, inerte e pesado, 
Dorme n'um somno profundo. 

Agoniza a costureira. 
O' sonhos, voae, parti I . . . 
Mais uma vez, derradeira, 
Olha a janella . . e sorri. 



K em frente á meiga janella, 
K olhando o céo, tão risonho. 
Diz — «Meu Deus! n'aquella estrella. 
Quero viver do meu sonho ! «» — 
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Pouco depois, rumurante, 
Cortando o ar dolorido, 
Ouviu-se apenas um instante 
Um doce e ílebii gemido. 



E a mãe, que em anciãs olhava 
Aquella existência breve, 
Julgou que a filha sonhava. . . 
Tão linda ! e branca de neve ! 



VI 



Ficou-se a rir e a sonhar, 
Os olhos no azul bemdito. . 

E morreu, cravando o olhar 
No céo azul infinito. 



1 
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O CASTELLO DE FARIA 



(d'uMA narrativa de ALEXANDRE HERGUí.ANO) 



fQ4o João Abel) 



Mas esta gloria não ha hoje ahi 
uma única pedra que a atteste. 

A. HERCULANO. 

Por cada pedra d'aquella forta- 
leza arriscarei um filho. 

J. FREIRE DE ANDRADE. 



-f '^ 



No Minho, na região dos horisontes bellos, 
Muito próximo á antiga villa de Barcellos, 
A grimpa alevantando ás solidões do céo 
Toda immçrsa no azul d'um luminoso véo, 
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A terra dominando e dominando o mar, 
— Monge petrificado em fundo meditar, 
Perdido na verdura immensa do horisonte, 
Sonha, piedoso e triste, um solitário monte. 

Por longo tempo, ao frio, ao sol das primaveras, 
A's lagrimas da noite e ao riso das manhas, 
Um castello real de bem longínquas eras 
Sobre elle ergueu convulso as torvas barbacans. 



De ha muito que o castello, ás gerações passadas, 
Do arcaboico rendeu as ultimas ossadas. 



Testemunha fiel d'um singular prodigio. 
Nem d'elle resta agora o minimo vestígio ! 



II 



Reinava D. Fernando, o fraco rei versátil; 
E Gastella assaltava as portas de Lisboa. 
A alma da nação, tal como a luz, vibratil, 
Extranha, esquiva flor, que se retrae com pejo, 
Estremecia toda, — a alma heróica e boa ! 



■ 

I 
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O Adiantado gallego, aproveitando o ensejo, 
Congrega a sua gente, invade o alto Minho, 
E sem que alguém se opponha ao seu fatal caminho, 
E semeando o terror em derredor de si, 
Atravessa a região dos horisontes bellos, 
Chega, sinistro, quasi aos muros de Barcellos ! 
D. Henrique Manoel sae-lhe a terreiro aqui. 
Travou-se a pugna brava ; e nós fomos vencidos ; 
Na sanguinosa lucta, alguns fieis guerreiros, 
— Portuguezes leões, de assalto acommettidos. 
Caem na garra hostil, ficando prisioneiros. 



Ill 



Do sombrio castello, o velho alcaide-mór 
Fora também captivo. O luminoso espelho 
Da alma do heroe, turvou -se a um fúnebre pavor 
Ficara, em vez do alcaide, um filho do bom velho : 
— Se, por amor do pae, o filho entregaria 
O sombrio, o real castello de Faria? 

E assomou-lhe um ardil. 

Pediu ao Adiantado 
Que o levassem ao pé dos muros do castello. 
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O filho amava-o, doido. E emfim, seria bello 
Que um filho resgatasse um pae desventurado. 
Não devia haver sangue, e nem um grito, um ai. 
Uma vez concedida a liberdade ao pae. 



i 



IV 



Como um guerreiro olhando a ultima manhã, 
Nuno Gonçalves é levado á barbacan 
Para exhortar o filho a que o castello renda . 
Vae tranquillo de si, na luminosa senda. 
Aprestam- se os heroes. Do alto das muralhas 
Vae despedir-se o fogo e a chuva das metralhas. 
Mas um arauto, avançando e destacando á frente, 
Deteve e suspendeu toda essa mó de gente. 

— «Moço alcaide!'» — exclamou o arauto que avançava, 
Fitando o moço heroe que do castello olhava, 

«Teu velho pae, capiivo e presa do inimigo, 
"Precisa de te ver e quer fallar comtigo.» — 

— «Deus proteja meu Pae !. . . Dizei-lhe que eu o espero.» 

Travam-se o pae e o filho. O pae, em tom severo. 
Erguendo ao alto a vista, assim pergunta ousado : 

— «Sabes tu de quem é esse castello, ó filho, 
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Que orgulhoso de mim, e por teu próprio brilho, 
Em tuas mãos deixei, como um penhor sagrado?-» — 

— «'Sei muito bem, meu pae, é um castello real 
Que a um só rei conhece, e rende vassalagem ; 
A quem fizeste preito e honras de menagem, 

A El-Rei D. Fernando, ao rei de Portugal.» — 

— *E alcaide, sabes tu quaes são os teus deveres 
De nunca abandonar esse dragão antigo, 

De não ser desleal e nunca te renderes. 
Entregando o castello ás mãos d'um inimigo ? 
E de, quando o dragão se vá ruir em escombros, 
hida uma vez tentar sustel-o sobre os hombros, 
Até que exangue, exhausto e já desesperado, 
Lhe faça pedestal, ficando sepultado? 

— ««O meu Pae, eu bem sei ! •> — disse, abaixando a voz, 
O moço e bom alcaide, olhando em roda. . . e após, 
N'um tom mais baixo ainda: —"Em ti resvala e cáe 
Toda a sanha feroz d'esse inimigo, ó pae. 

Se apercebe que tu, com tanta irreverência, 
Me aconselhas a mais heróica resistência.» — 



Mas o velho leal, fingindo não ouvir, 

Altivo ergueu a voz, com animo tr^nquillo, 

E olhando o filho, audaz tornou a repetir: 

— «Cumpre o meu voto bem, que é teu dever cumpril-o 

Alcaide do real castello de Faria ! » — 
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E alçando, erguendo a voz que n'um trovão rugia 
— f-Caias tu no fragor dos vendavaes eternos, 
tGemas tu no vae vem dessas tormentas rudas, 
«■Fique a tu'alma negra e falsa como Judas 
«Interrada na chamma hedionda dos infernos, 
«Na hora em que o tropel odiento do inimigo 
«Transpozer os poriaes d'esse castello antigo 
«• Sem tropeçar no chão do teu cadáver quente ! . . 
«Maldito sejas tu inexoravelmente ! 
«K alcaide, pensa bem no que de horrendo vae 
«Na maldição que atira a grande voz d'um pae!» - 



— «Morra !» — gritou furioso e desvairado e cego, 
Erguendo a espada ao céo, o almocadem gallego. 

— «Morra! morra o villão que nos atraiçoou!» -- 

E a voz de— «morra ovil!» — de valle em valle echoou. 



E á voz do chefe, erguendo o gladio das vinganças, 
— Como um Titan do Olimpo olhando os horisontes, 
Abeto que ao cahir faz oscillar os montes, 
O grande heroe cahiu, varado de cem lanças. 
E inda uma vez olhando as torvas barbacans. 
Ao despedir-se emíim do sol d'essas manhãs, 
Na extrema convulsão dos últimos momentos. 
Ao cahir moribundo e ao rolar no chão, 
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A mesma voz clamou, atravessando os ventos : 
— «Alcaide e filho meu, defende-te, leão !» — 

Nuno Gonçalves, louco, em volta das muralhas, 
Exhortava ao furor o archanjo das batalhas, 
E, na febre minaz da mágpa desconforme, 
Implorava, rugindo, uma vingança enorme. 



V 



Luctaram como heroes. Bramiram como feras. 
Como o fogo em galgão, da bocca das crateras. 
Todo o ódio sedento, aos borbotões amargos, 
Jorrou, em sangue e fel, d'aquelles peitos largos. 
Bramia, em toda a febre, a raiva castelhana. 
Mas o filho do heroe, na mesma raiva insana. 
Ouvindo a voz do Pae ao resvalar no chão : 
"Alcaide e filho meu, defende-te, leão!" 
Insensivel á Dor, á Fome e ao Cançaço, 
Bello cyclope audaz, feito de bronze e de aço, 
Semi-deus da Vingança em doida fúria accesa, 
De assombro, avassalara a própria Natureza ! . 

Té que exhausto, esvaído, o exercito inimigo 
Deixou, na gloria involto, esse dragão antigo. 

y 
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VI 



'Quando o dragão venceu, gritou de serra em serra 
Que o povo portuguez não quer morrer escravo. . 
E o moço alcaide foi, ao terminar da guerra, 
Levantado em triumpho e proclamado um bravo. 



oCumpre o meu voto bem, que é teu dever cumpril-o, 
Alcaide do real castello de Faria ! » 
— Setta em chamma que foi, n'um rápido sibilo, 
Incendiar-lhe n'alma a Dôr que lá dormia. 



E o bom filho do heroe, calcando a Dôr no peito. 
Sem chorar, sem tremer, sem um gemido, um ai, 
Como um lobo do mar aos furacões afíeito. 
Cumpriu valentemente o voto de seu pae. 



Mas o espectro do pae, sangrento, moribundo, 
Amortalhado em pó, alvo de injurias sevas, 
Pairava-lhe em redor no somno mais profundo, 
Repassava-lhe a alma; enchia-lh'a de trevas. 



2?= 
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Pediu emfim a el-rei a demissão do cargo, 
E aos pés do altar depôz a altiva cervilheira, 
Para expungir o fel d'aquelle espectro amargo 
Que lhe vinha poisar de noite á cabeceira. 

Foi na casa de Deus, deixando as transitórias 
Aspirações do mundo a branquejar-lhe ao longe, 
Que o guerreiro trocou o saio das victorias 
Pelo frio burel d'um visionário monge. 

Talvez aquella sombra, aquelle espectro immenso, 
Vendo o ascético frade em mil visões de louco, 
Por entre a escura noite e o furacão mais denso, 
Ameigasse, atinai, e lhe sorrisse um pouco. 



E era involto em burel, com orações e pranto, 
Que o moço alcaide-mór a gloria agradecia 
De ter o pae lançado um fulguroso manto 
Ao seu nome e ao real castello de Faria. 



mm 



A HISTORIA DA VISINHA 



(contada a um amigo) 



fcá Alberto Pimentel) 



Se isto vae de foz cm íóra. 

BOCAGE. 



-Aquella branca visinha 

Que eu via quando passava, 

E da leitura, á tardinha, 

Os olhos não despregava. 

Que namoros. . . nem um tinha ! 

E andavam mais de uma dúzia . . 

Vi-a hontem macambúzia 

Todo o dia. . . — 

— Que seria? — 
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- Nem um tinha. . . no começo 
Vem depois um primo d'ella, 
Que era bregeiro e travesso, 
Um piscanço, uma olhadela, 
Volta a pequena do avesso, 
E depois, meu caro amigo, 
i.á o resto é que eu não digo 

— A rapariga. . . — 

— Ha quem diga. . . ■— 



— E a rapariga era seria. 
Eu passava. . . de vagar. . . 
Muita coisa. . . muita leria. . . 
Entrava na loja. . . a olhar. . . 
E quando ella vaga, etherea. 
Me fitava. . . (Que juizo I) 
Eu pregava-lhe um sorriso ... 

— E ella ? . . nada ? . . — 

— E ella . . . nada ! — 



— Depois, meu amigo, os fructos 
D'aquellas economias. . . 
Vende jornaes e charutos, 
Papelada, ninharias. . . 
Os ganhos são diminutos ! 
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E julgou que tinha arrimo 
Com o tal senhor seu primo ! 

— E elie então. . . 

O maganão ! . . . — 



-A principio bem. . . e passe; 
Elle de certo gostava, 
O tal senhor Lovelace, 
E, afinal, quem extranhava 
Que a prima também gostasse? 
Não vejo aqui desaforo ; 
Em summa, tinha um namoro ! 

— Era um ? — 

— Mais nenhum I — 

— Se era um. . . — . 



- Ouve, espera e não te rias. 
Fez-se a pequena palreira; 
Livros ? . . Nem cheiro I Folias, 
Muita leria, muita asneira ; 
Passo lá ha quinze dias, 
E o que hei de eu ver, por meu mal ? 
— Já se vê, o mesmo .'*... — Qual I , . , 

Eram dois ! . . . — 

— Ora pois ! — 
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— Olha que a sonsinha engana ; 
Quem diria o que ella era ? 
Nem bolia uma pestana, 
E afinal. . . «spera, espera, 
Passo lá esta semana 
Que hei de eu ver, não me dirás, 
Se és capaz ? — Não sou capaz. — 

— Eram três ! ! — 

— D^uma vez ? ! — 

— D'uma vez ! I 



Mas hontem, vi-a tristonha ; 
Mudou um pouco de côr, 
Aborrecida, enfadonha, 
E aquelle botão de flor 
Já não ri, divaga. . . sonha — 
Que mudança I E de repente ! - 
— Ella andava tão contente ! — 
— Fez-me pena 
A pequena. 



Pobre da loira visinha 
Que eu via, quando passava, 
E da leitura, á tardinha, 
Os olhos não despregava ! 
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Que namoros. . . nem um tinha ! 
E andavam mais de uma dúzia.. . 
Como eu a vi macambúzia 

Todo o dia ! — 

— Que seria ? — 



-Os cabellos desmanchados, 
Mais branca ainda, coitada ! 
Os olhos fundos, pisados, 
E uma certa cor magoada . • . 
A loirinha I Os meus peccados ! 
E sabes?... voltou a ler! — 
— Muito deve ella saber ! — 

— Coitadinha 

Da visinha ! — 



o SUICIDA 



(QÂo Gaspar Athayde) 



Saudade ! Gosto amargo de intelizes ! 

GARRETT. 



De lodos o mais velho. O iiosso companheiro 
Fora soldado em terra e fora marinheiro : 
E, — bohemio feliz, — n'uma saudade eterna, 
Elle accordava ainda uns longes de caserna, 
Contando os nadas mil d'uma aventura fresca 
Que faz rir o estudante e rir a soldadesca. 
Nostálgico do mar, quando se erguia a brisa, 
Julgava inda sentir o vento, que agonisa, 
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Soprando no convéz, rangendo como arame, 
Mordendo eternamente as cordas do velame, 
E, chorando e gemendo occultas melodias, 
Galga de salto o azul, varrendo as maresias. 



E ficou-lhe talvez da onda borrascosa 
A vaga inquietação da vida aventurosa. 



Mas, como voa e foge e se dissipa o fumo, 
O marinheiro audaz mudou também de rumo. 



II 



Era estudante agora. A vida tem revezes. 
Acercava-se a gente em volta d'elle ás vezes, 
Estendidos no chão, capa traçada á ilharga, 
Livros em derredor. . . E a sua vida amarga, 
Febril, enthusiasta, allucinado, ardente, 
A minima impressão, o mínimo incidente. 
Os oásis do amor, as fundas amarguras, 
Todo o revolto mar das suas aventuras. 
Tudo, tudo evocava, em sonhos redivivo, 
O soldado-cstudante e o marinheiro-archivo ! 
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Mas, do cálix da vida o vinho é capitoso : 
Dorme, no fundo azul, um filtro venenoso. 
E elle, tonto de amor, n'um hausto agonisante, 
Exgottou a cahir a taça inebriante. 
Como esvaece o aroma á planta dolorida, 
Esmoreceu-lhe a força e foi perdendo a vida. 
Desertou-lhe a saúde. Um ataque apopletico, 
Arauto annunciador do seu viver cachetico, 
Tolheu-o d'improviso. E o estudante viu-se 
Triste, perdido e pobre. O ataque repetiu-se. 
E, quando, bem mais tarde, elle se ergueu do leito, 
Curvado como um velho e cavernoso o peito, 
Vinha tremulo, exhausto, o pulso congelado, 
Rugoso, encanecido e desmemoriado. 



Nem podia estudar ! Inexorável sorte ! 
A doença, a miséria, o desespero e a morte I 



ni 



Veio o ultimo anno. As arvores floriam. 
Cantava a Natureza. Os seus irmãos partiam. 
Cortando e recortando a abobada dos céos, 
Cruzavam-se no azul as novas andorinhas, 

10 
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V 



Entrou um sacerdote. Approximou-se tudo. 
O ministro da Fé, silencioso e mudo, 
Velha estola pendente, olhar sereno e triste, 
Onde existe a piedade e onde a virtude existe, 
Absorto, cabisbaixo, acabrunhado e grave. 
Caminha para o leito e diz-lhe em tom suave : 
— « Peça perdão a Deus, que é compassivo e dôce.'> 
O enfermo estremeceu, a vista illuminou-se, 
E na avidez da Fome ao devorar a esmola, 
Beijou convulsamente a cruz da velha estola. 



Depois, foi decrescendo o cavernoso ronco. 
A angustia serenou. Inteiriçou-se o tronco, 
A cabeça pendeu-lhe e congelou-lhe o sangue. . . 



E elle ficou sereno, esvaecido, exangue. 



De prompto, o velho irmão não pôde bem cumprir; 



: ~r_-:-v-i ;^^B5 
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Mas foi baixando o somno áquelle corpo exhausto, 
E o irmão valeu-lhe emfim, — o tenebroso Fausto! 



Seriam dez da noite e conseguiu dormir. 



VI 



O céo do outro dia amanheceu sorrindo. 
E, quando, ao pôr do sol, o enterro ia subindo 
Pela enfesta que leva ao tardo cemitério, 
O vento, a soluçar um cantochao funéreo. 
Rastejando, e lambendo as folhas da avenida 
Vinha beijar-lhe ainda a face adormecida. 
Depois ia subindo e esvoaçando a medo, 
Como que a transmittir-lhe um ultimo segredo. 
E quando, emílm, rompeu a ramaria densa 
Das aleas, e se abriu na vastidão suspensa, 
Fui eu que ouvi alem, no largo da paizagem, 
O rouco trovejar da rude marinhagem ; 
Descobri no horisonte as mais remotas plagas, 
E, d'entre os escarcéos e o marulhar das vagas. 
Perdido n'amplidão d*abobada indecisa. 
Ouvi distinctamente o vento que agonisa, 
Soprando no convéz, transpondo as amuradas, 
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Uivando, rebraniindo umas canções magoadas, 
E a chorar e a gemer extranhas melodias 
Galga de salto o azul, varrendo as maresias . . . 



VII 



Já nada d'isto lembra aos nossos companheiros ; 
Ameaçam ruína os velhos pardieiros 
E elles vão -se abrigar a outra sombra amiga. . . 
Eu vivo do Passado ! — eu sou a hera antiga; 
E' lá que eu vou buscar, entre os sarçaes maninhos, 
As minhas illusóes e os meus negros espinhos. 



Longínqua projecção do meu viver faminto ! 
Mortas excavações do meu sonhar extinto ! 



o JURAMENTO 

(do natural) 



f^Q4o João Valente) 



Na mesma idade nasceu 
N^esta aldeia uma Pastora, 
Que, para dotal-a o céo, 
Parece que empobreceu 
Todas quantas vejo agora. 

RODRIGUES LODO. 



r 

Agosto. E' meio dia. O sol attinge o prumo. 



Sumiu-se pelo azul, espiralado em futiio, 



Todo o fogo do lar, vivificante e calmo. 

O ambiente abrazador domina palmo a palmo. 
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O sol, — o velho rei, — na túnica robusta. 
Morde, comprime, escalda a natureza adusta. 



O jornaleiro dorme. A terra hiante é um forno. 
Somnambulisa o ar um véo pesado e morno. 



O cazal, — um botão que ao réz d'uma alea espreite. 
Sonha, á beira da estrada, um sonho cor de leite. 



Sob o docel em flor d 'um jasmineiro branco, 
A íiôr d'aquella casa, olhar aberto e franco. 



Caminha, lesta e viva, em direcção á nora. 
Leva um cesto de roupa e quer laval-o agora. 



Chegou. Depõe o cesto á ourela da agua estanque, 
E, minutos depois, cresce a caudal no tanque. 



A lympha, que ao tiopel e em^jorro se desata, 
Lembra um diamante ao sol. E' uma fusão de prata. 
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Expõe, dobrando a manga, os braços nus, vermelhos, 
Aperta a breve saia aos túmidos joelhos ; 



Pega n^uma camisa e vae banhal-a*. . Então, 
Levanta-se uma aldraba e surge um rapagão. 



II 



(Esquecia dizer, confesso, na verdade. 
Que abria ao pé do tanque um dos portões da herdade.) 



— «E's tu, Manoel? Que teima I olha, pois nem te via !»> 

— «Um rai'me parta a mim, se eu não te vejo um dia ! 



Tu podes não me ver, é esse o teu desejo ; 
Mas eu nem sei dormir, se um dia te não vejo ; 



A modo que me foge a luz, em te não vendo, 

E nem me sabe a nada o pão que vou comendo !» 
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— «Nem comer, nem dormir ! Mas que mania a tua ! 
Verás que has de mudar. . • em se mudando a lua l» 



«Se ao menos, quando eu passo, olhando triste, assim, 
Sorrindo, mal poisasse o teu olhar em mim ! 



Que eu te juro, Maria, á dor que vae nos meus, 
Havias de render-te ... ou eu não creia em Deus ! 



Um rjfme parta a mim, d*além d'aquella serra I . . . 
Quinze dias, mulher ! . . . E o nosso olhar em guerra. . . >» 



— «Só quinze? olha, Manoel, lá me parece pouco.»» — 
— «Quinze dias, mulher, ou dou commigo em louco. « 



- «A muito boa cara eu já topei, ouviste ? 

A olhar-me assim... assim... esbugalhada e triste, 



E inda nenhum me veio direito ao coração.» — 
— «E' que ainda nenhum te quiz deveras, não ! . . . 
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Uma aposta !■» — «Uma aposta? E juro ser íiel!> — 
— «'Pois bem, Maria, adeus ! > — «Prometto, adeus, Manoel. •> 



A larangeira em flor, que os via alem, da horta, 
Quedou-se pensativa, a rir baixinho, absorta. 



E unvvegetal antigo, uma frondente accacia 
Sacudiu agitada a pétala violácea. 



Maria, emfim, jurou! Quando o Manoel passar, 
A desdenhosa flor tem de sorrir e olhar. 



III 



Desde então, quando o heroe voltava do trabalho 
E ao cazal supplicava o prometlido orvalho, 



Um olhar, um sorriso, —uma luzente estrella 
Resvalava a tremer da ultima janella. 
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E Maria, — a fiel — a desdenhosa, a calma, 
Refrigerava assim um coração e uma alma. 



Elle, o titan vencido. . . ella, a manhã primeira, 
A pomba que acenava o ramo de oliveira. 



Correu, voou o praso entre visões serenas, 
Em que elle sonhou muito e ella brincava apenas 



Quinze dias depois, foi generosa ainda : 
Voltou, sorriu, olhou e appareceu mais linda. 



Decorreu algum tempo, em que o Manoel passava 
E a Maria, já triste e pensativa. . . olhava. 



Mas, quando ella sentiu chegado esse momento 
De haver emfim cumprido o heróico juramento. 



Quando ella sentiu bem que o sonho ia acabar.. 
Já não podia rir, já não podia olhar. 
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Quando viu que era um sonho,— um sonho, tudo aquillo ! 
Refluiu-lhe uma onda ao coração tranquillo. 



E uma tarde em que o sol, no horísonte baço, 
Tremia extenuado e morto de cançaço, 



Uma tarde em que o'véo da própria Natureza 
Tinha sofíocaçóes de mágoa e de tristeza, 



Maria, a uma janella, a medo, e costurando. 
Murmurava baixinho :— «elle já vae tardando.» 



E apenas^despontou, no fundo'azul cinzento, 
O Manoel, que voltava, assobiando ao vento, 



Indecisa, arquejante, o coraçSo em fogo, 
' Estremeceu, corou, e retirou -se logo. 



Mas, quando viu perder- se ao largo 'o bom rapaz 

Que ainda longe e longe olhava para traz, 

II 



UM MYSTERIO 



fQ4 Manoel Gayo) 



Mas um velho de aspeito venerando. 

CAMÕES. 



Viviam sós n'aquelle sanctuario, 
— Mar insondável de fataes arcanos ; 
Elle seria quasi octogenário 
E ella devia ter vinte e dois annos. 



Na estreita sala onde agoniza o velho, 
Em cheio esplende a clara luz do dia : 
Duas cadeiras, uma meza, um espelho, 
E em frente ao leito uma photographía. 
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Na meza antiga recostada ao muro, 
De pés^em bojo e de senil castanho, 
Dormita, involta em polimento escuro, 
Uma boceta de lavor extranho. 



E ao lado um Christo de visões bemditas, 
Rosto esvaido sobre os hombros lassos, 
Na postura das]magoas infinitas, 
Cançado alonga os doloridos braços. 

Arfa-lhe o peito. O doce olhar piedoso. 
Banhado, ungido n*um cerúleo véo,- 
Em torno esparze, d'um clarão bondoso, 
Toda a meiguicejque lhe vem do céo. 

Respira em tudo o pequenino ambiente 
A santa paz harmoniosa e calma 
Que faz do somno aurora transparente 
E é como effluvio, emanação da alma. 



A alma d*ella, porque a d'elle é noite. 
A'd'ella é sonho transparente e vago, 
Elle é oceano em tenebroso açoite, 
EUa é silencio resignado, — é lago. 
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Quando sahiam, toda a visinhança 
Abençoava essa família austera : 
Era um velhinho preso a uma criança, 
Um roble erguido pelo amor da hera. 

Vae em três annos que ninguém os via, 
Juntos, unidos e de braço dado, 
Sahir de casa ao resvalar do dia 
E a filha, — a noiva, — no maior cuidado. 



E era de ver a dualidade extranha 
Que se casava na maior meiguice : 
Cada ruga do velho, — uma montanha. 
Cada feição da íilha, — uma planice. 

Cada ruga do velho ia accusando 
Dias e dias de profundas mágoas. . . 
Todo o conjuncto era oceano uivando. 
Um mar immenso de revoltas aguas. 



128 
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Cada feição da fílha era um exemplo 
Da paz tranquilla e monacal d'um crente; 
Tinha no rosto a santa paz d'um templo, 
Era um lago a dormir profundamente. 



Depois de olhar essa tormenta brava 
Que era do velho a esplendida altivez, 
Parece até que a vista descançava 
Quando sorria áquella placidez. 

Ultimamente o velho entontecido 
Via phantasmas na visão dos sonhos, 
Soffria insomnias, e o olhar varrido 
Tomava aspectos sepulchraes, medonhos. 

Ia crescendo a alluvião tremenda 

D'esse maldito e desvairado enxame . . . 
«Ella exhaurida após a lucta horrenda, 
Depois, o infame ... ah ! o infame, o infame ! . . . « 

N'essas febris apparições phantasticas, 
Pregava os olhos na photographia, 
E tinha a vista convulsões elásticas, 
Rasgava a noite e a solidão mordia. 
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E lá do fundo iam surgindo as bagas 
Do amargo pranto d*uma dor intensa, 
Como se fosse o rebentar das vagas 
Na funda rocha d'uma praia ímmensa. 



E á luz escassa d'uma lamparina, 

Que ínvolta em sombras desmaiada brilha, 
Rugia o velho : — «E* maldição divina ! 
Reza por mim, por tua mãe, ó filha ! » — 



Olhava afflicto em derredor da caza, 
Fitava a medo a santa creatura, 
E cravava depois a vista em braza 
Por sobre a meza e na boceta escura. 



Pairava a sphinge d*um silencio mystico, 
— Morto areal varrido pelos ventos, — 
No cofre extranho de lavor artístico 
Que elle guardava como os avarentos. 

Sombras talvez d'um grande crime inulto ? 
Sangue de pomba ou de chacal? Mysterio! 
Provas, quem sabe? de martyrio occulto 
Na pedra raza d'algum cemitério. 
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Remorsos? Não ! Era um mysterio horrível, 
Eram rugidos de insondáveis zelos; 
Eram visões d'uma tragedia incrivel 
Que o turturava n'esses pezadellos. 



Noites e noites decorreram n'isto. 
Quando morria a derradeira estrella, 
Fitava a filha o meigo olhar no Christo, 
E elle chorava sobre o peito d*ella. 



# 
# # 



Elle agoniza. O sol esplende a cheio, 
E em chuva de oiro no ambiente escorre ; 
Quer ver o sol : é o derradeiro enleio 
Da luz que nasce pára a luz que morre 



Inclina a fronte ao cavernoso tronco, 
Arqueja afflicto em agonia horrenda ; 
Cada soluço d*elle é como um ronco, 
Lembra o severo Adamastor da lenda. 
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Os olhos tentam devassar o Immenso 
Na barba em ondas que lhe afoga o peito. . . 
Reprime a filha o hálito suspenso 
Afflicta, anciosa, em derredor do leito . . . 



* 



Quando o velho cahiu desamparado, 
Como um phantasma que se transfigura, 
Ergueu os braços para o céo lavado 
Cravando os olhos na boceta escura. 



Nunca ninguém ao certo descobrira 

Que a ignota causa d'um soffirer tamanho 
A guardava, no fundo de saphira, 
O negro cofre de lavor extranho. 






NO SEGREDO 



(04 Anselmo de Andrade) 



£ este mísero ornato que me arrêa, 
De noute é cama, de manhã vestido: 
GARÇÃO (escripto no cárcere). 

A Doença, com mão finada abrange 
Os fatigados membros, 

E no âmago do peito as amarguras 
Vão assentar morada. 

nUNTO. 



Eu era um liberal convicto, apaixonado. 
Sentara praça a rir, quasi criança ainda, 
E, d'uma aurora azul, n^aspiração infindci, 
Somnambulo da luz, —vivia allucinado. 



134 POEMAS PORTUGUEZES 



Pairava então no reino, austera e rigorista, 
Intransigente e cega, a fé legitimista. 



Consegui coUigar, febris, aventureiros, 
Trinta collegas meus n'uma conspiração. 
Descobriu-se o projecto. Entrámos na prisão. 
O delator foi um dos nossos companheiros ! 



II 



Tinha eu pois commettido um grande e horrivel crime. 
Entrado no segredo, olhei em roda, e vi-me 
N'um calabouço negro, abobadado e frio. 
Estendi-me no catre e tive um arripio. 
Faltava o ar ali. Desciam negras, túmidas, 
Gottas de agua a correr pelas paredes húmidas. 
Rasgando a fauce hiante em abrimentos duros. 
Gemia o mar, de encontro aos denegridos muros. 
A luz mal escoava um raio adormecido 
Que viesse espancar a sombra d um gemido. 
F^ foi n'este covil, escuro, atroz, infecto, 
Que eu me puz a pensar, cravando o olhar no tecto. 
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Família... juventude. . anciã de liberdade... 
N'isto, um rumor sutil, cortando a escuridade, 
Veio accordar um pouco as minhas abstracções. 
Salto da cama e vejo, alem, n'um dos rasgões 
Que fendiam do alto o muro esburacado. 
Baixando ao pavimento escuro, esverdeado, 
Como um listrão que mexe, ondeia e se desdobra, 
Uma negra, uma extranha e formidável cobra ! 

Recuei por instincto. A cobra colleou, 
Ergueu o collo altivo ao pé de mim, silvou, 
E sumiu-se afinal, no rastejar incerto. 
Por outro boqueirão, quasi a meus pés aberto. 



Dias depois, voltou á paz do meu jazigo. 

Quiz provar ao reptil que eu era um santo amigo. 

Ora eu tinha por dia, invariavelmente. 

Um pedaço de pão, que devorava ardente. 

Só um quarto de pão ! Se acaso era este o nome 

D'esse manjar de cães que me illudia a fome. 

Avancei, inclinei-me e esfarelei no chão 

Um pouco d'esse avaro e miserável paó. . . 



Entrou comnosco a paz n'aquella obscuridade ; 



■■ 
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Travou-se a mais completa e extranha intimidade; 
Ficámos bons irmãos. Parece que a desgraça 
Ao triste e ao infeliz no mesmo aperto abraça. 
Ambos vem, afinal, a vegetar na treva : 
O que rasteja muito e o que demais se eleva í 
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E desde então, Senhor! Senhor! quem me diria 
Que um reptil vinha a ser a minha companhia I 
Mal a hora chegava, a extranha companheira 
Que cu, deitado no catre, ouvia com tristeza, 
Rastejando e silvando á minha cabeceira. 
Encontrava já posto o seu jantar na mcza; 
Quasi diria até, no meu sonhar febril, 
Que eu ouvia fallar o misero reptil. 
Oh! mas não se imagina o doce orvalho, o bem. 
Quando eu imaginava ao pé de mim alguém! 
Minha mulher! Que dor, que magoa e que afflicção, 
Quando soubesse que eu dormira na prisão! 
E o meu filho já quasi abandonado e só! 
Que desespero, ó Deus ! Como eu fazia dó ! 
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Uma bella manha, accórdo alegre, salto 

Da cama onde dormia o meu pequeno c — «Alto ! - 

Uma voz de prizão ao limiar da entrada. 

Minha pobre mulher, ficas desamparada ! 

Quiz despedir-me... qual! Um grito inexorável 

Respondeu na minh*alma á dôr incomportável. 

Recalquei no meu peito as minhas vãs chimeras, 

E, como fera, entrei n'um fojo vil de feras. 



IV 



Por isso, quando a cobra, esse reptil immundo, ' 
Ao longe, a collear, surgia lá do fundo, 
Apontando no escuro a lingua bi partida, 
Repassava-me a alma essa visão querida 
Involta no fulgor d'um santo e casto brilho : 
— A mãe, tão nova ainda, ao pé d'um berço,— um filho! 
Que dias de torpgr ! Que noites de vigilia ! 
Ver n'um reptil o meigo encanto da familia ! 
Gomprehende-se bem que eu tinha fome horrivel; 
Pois, o que é curioso e o que parece incrível 
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K' que, se um dia acaso a cobra me faltava, 
Eu perdia a vontade e quasi não jantava I 
Tal era o meu sonhar, julgando-me entre os meus ! 
K juro bem que vi, (se vi! oh! sabe-o Deus!) 
()uando o reptil comia á minha cabeceira, 
O rosto meigo e bom da pobre companheira 
Que eu deixara no mundo ao desamparo e triste ! 
K quantas vezes viste, ó desgraçado, viste ! 
O riso encantador do filho, — o ideal thesoiro, 
E lhe correste a mão pelos cabéllos de oiro! 



Passaram mezes n'isto. O carcereiro, um dia, 
Traz-me o quarto de pão, sorri com ironia, 
E, passado um momento, o carcereiro volta; 
Leva-me ao tribunal uma severa escolta. 
E vejo em frente a mim, soberbo e triumphante, 



O cobarde, o traidor, o vil denunciante. 
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Ora, eu vinha a gemer, como pizando abrolhos ; 
Mal podia ver luz; uma das mãos nos olhos, 
Os sapatos na outra: os pés tinham-me inchado; 
E a miséria faminta, o rheumatismo agudo, 
Grandes dores moraes, velha immundice, tudo I 
K o corpo sem dormir, de febre extenuado, 
Levou-mc ao tribunal, n'este grilhão sem nome ! 
Um triste horror, —a lama! um grande inferno,— a fome! 
E sentei-me esvaido assim no tribunal; 
Mas, apenas de longe encaro o official, 
Desvairo, e corro irado em direcção a um vulto... 
Pragas e maldições... Levanta se um tumulto 
Indiscriptivel, doido, e uma selva de cronhas, 
Entre blasphemias mil e imprecações medonhas, 
Cai de tropel em mim, como um chuveiro enorme... 



VI 



Só depois accordei na lobrega enxovia. 
Tendo a farda em rasgões, ensanguentada, informe ; 
E inda a meu lado estava, ao pé de mim dormia 
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A minha arma fiel, na lucta desigual : 
Era o bnnco dos reos do infame iribunal. 



Mas a minha amargura, a minha intensa dôr, 
Foi que ao voltar depois dó tribunal, exangue, 
Kxtenuado e roto e coberto de sangue, 
Quando, após o tropel e cego de furor. 
Como se emfim guardasse ali o mundo inteiro, 
O sombrio, o severo e rude carcereiro 
Arremessou, violento, a ennegrecida porta. 
Quebrara ao meio a cobra, . . 

A cobra estava morta! 



K eu Senhor ! que atravéz de horríveis tempestades, 
Illudia com ella as minhas soledades, 
Ao ver-me triste e só ali, n'um catre vil. 
Tive saudade immensa, enorme... d'um reptil! 

Inda um frio suor a minha fronte banha. 
E, (coisa singular, profundamente extranha!) 
Eu, que até esse dia ainda não chorara. 
Eu, que iria vender a minha vida cara, 
E cuspira na face ao homem execravel 
Que me desse um perdão indigno e miserável, 
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Ao lembrar-me, tão só, do filho e da mulher, 
Ao ver que já não tinha uma illusão sequer, 
E ao ver ali, sem vida, a pobre companheira, 
(Tão fundo e tão de dentro uma saudade vinha!) 
Encostei me a chorar á minha cabeceira, 
E chorei . . e chorei. . . como uma criancinha ! 



SEGUNDA PARTE 



AS APOTHEOSES 



A SALOIA DOS CARNAVAES 



( O/lo Jacinto CatiJiiioj 



Têm as Virtudes estrellado assento. 

FILINTO. 



Santa mulher, que pairas, como sombra, 
Tão doce e meiga onde a miséria chora I 
Sabe, mulher, que o teu amor assombra, 
E' como o sol d'uma candente aurora. 



Sabe, mulher, que o teu amor aos pobres, 
Aos infelizes miseráveis, nús, 
E' um braço de Deus que tu descobres, 
Cahiu do céo, n'uma explosão de luz. 

i3 
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n'onde vens tu? Que regiões habitas? 
Não sei que chamma a tua fronte adorna : 
Sei que vem das auroras infinitas 
A urna de oiro que o teu braço entorna. 



O cherubins, qual é o seu destino ? 
Vós que lhe sois as fulgidas escoltas, 
Dizei, qual é ? — Um sólio adamantino í — 
Tu vens da luz, fe á eterna luz tu voltas ! 



Deves de ouvir por lá muitos lamentos, 
Para que assim, meiga visão, te prives, 
IVesse paiz dos mil deslumbramentos, 
Das alvoradas santas onde vives. 



Muito devem gemer peitos humanos. 
Para que venhas em missão de Deus, 
Transpondo em fogo os largos occeanos 
Que vão da terra aos infinitos céos. 



Muito cheia de luz é a tua alma 

Para que olhando a terra n'um martyrio. 

Lá d'essa aeria região tão calma 

Deus te prefira, na mansão do empyrio. 



A SALOIA DOS CAKNAVAES 
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Deus te prefira na caudal cerúlea, 
E te diga : — •• Visão í O céo te ampara, 
Desce, vôa, desprende a aza hercúlea, 
E, quando achares um tormento, pára. « 



Deus te prefira na morada ctherea, 
E te diga : — « Visão I Caminha, ousa, 
Busca de noite os antros da miséria, 
E onde encontrares a miséria, pousa. 

Vae ao recinto onde vecejam tiores, 
E diz baixinho aos bemaventurados 
Que sabes onde, em hórridos clamores, 
Morrem de fome tantos desgraçados. 

Diz, na romagem da paixão sublime. 
Quando a loucura ostente os seus matizes, 
Que sabes onde, ao patamar do Crime, 
Gelam de frio tantos infelizes. 



Não morre nunca a ur/c dos caminhos ; 
As nuvens negras andam mais de rastros.. 
Mas quebra, emfim, algum d'esses espinhos. 
Mas vaiVe um pouco as nuvens pelos astros. 
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Nem te afFrontes, mulher, n'essa áurea rota, 
Quando a tua missão cahir por terra : 
Se atraz d'um bem germina um mal que brota, 
Ao Mal, o Bem faz novamente a guerra. » — 



II 



Sabes, mulher, que a Caridade soffre. 
Chora, na dor d'um sentimento fundo, 
Por ser pequeno o seu doirado cofre 
Para esconder as lagrimas do mundo. 

E tu, nas dobras d'um mysterio santo, 
— Perdida sombra d'uma vaga estrella, — 
Vens, recolhendo um pouco d'esse pranto, 
Dulcificar o soffrimento d'ella ! 



Bem fazes tu, que n'um baffejo puro, 
Ouvindo os gritos d'uma dôr estreme, 
Vens amparar, em seu caminho obscuro, 
A tua irmã, que é pobresinha e geme. 
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Onde será que brilha, n'um -sorriso, 
Entre os aromas d'uni amor sem paf, 
Esse escondido e casto paraizo, 
A perfumosa estancia do teu lar ? 



Filha ? Bem hajam pães essa ventura ! 
Devem florir tão cheios de fragrância 
Os carinhos de angélica ternura 
N*essa perdida e luminosa estancia ! 



Esposa? Bem haja o companheiro, o esposo, 
Cuja vida, tão leve como a corça, 
Bebe, no olhar sereno e venturoso, 
A paz dos anjos e a caudal da força. 

E Mãe ? . . . Que doce e agasalhado ninho ! . . 
Que pennugenta aurora de delicias, 
Quando os lábios abrires, de mansinho, 
N*um rumorar de beijos e caricias ! 

Gomo deve ser calmo o travesseiro, 
N'uma noite de plácida vigilia, 
Quando a Dor accomette o companheiro 
N'esta epopéa santa da familia ! 
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l)iz-me, Visão, nunca sentiste pena, 
Nem te assombfou uma funesta ideia, 
Vendo como na onda se envenena 
Toda essa extranha multidão que ondeia? 



Gomo deve ser bello e santo e nobre ! 
Gonrer n'um tremedal, pisando brazas, 
E, depois de sorrir ao triste e ao pobre. 
Voar, emfim, sem macular as azas í 



Mulher, Deus te depare um bom thesoiro ! 
Sombra, vive na luz d'um sonho ethereo ! 
Anjo, entorna das mãos a urna de oiro ! 
Visão, fica na paz do teu mysterio ! 

Possam cahir-te as mãos extenuadas, 
Quando, em nymbos de gloria, emfim voltares 
Ao clarão das eternas alvoradas 
Cantando e rindo e devorando os ares ! 



« 



I 



D. JOÃO DE CASTRO 



Sonho, sonho que vejo, em nuvem atra e densa, 
Ora alçando um clamor enorme e trovejante, 
Ora alagada em choro aífiicto e soluçante, 
A sombria caudal da tua barba immensa. 



Perde-se ao longe o sol, quando o bulcão se adensa . . . 
E a tua grande barba ergue na treva hiante 
Uma onda que vae, faminta e supplicante, 
Esmolar no horisonte uma alvorada intensa; 
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Quebra, ás vezes, no ar, como um chicote em fogo... 
iMas, — Niobe que anciada aos filhos clama, — em bagas 
Rola do atilicto pranto a chuva quente ; e logo, 



Por entre os vendavaes e a névoa dos invernos, 
Vejo-a alongar humilde as lacrimosas vagas 
Para dar-se em penhor aos vendilhões modernos. 



o MOSTEIRO DA BATALHA 



Assim pois se acaba tudo 1 
Quanta grandeza ! e que nada ! 

CASTILHO. 



N'um banho de luar é que eu quizera vêr-te, 
— Branco sonho de fada em dulcido remigio. — 
Somnambulo padrão da nossa gloria inerte, 
Filigrana de pedra, ó divinal prodigio ! 

Tu que retratas hoje um povo adormecido, 
Na mudez espectral das arcarias tuas, 
'l\i que alembras um sonho enorme, indefinido, 
No sonho em que fluctuas ; 
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Tu que és hoje, afinal, um cysne côr de neve, 
De aza crestada ao sol e ao rir das ventanias, 
Erguendo para Deus, n*um vôo immenso e leve, 
O alado canto em flor das tuas harmonias ; 



Tu, — estancia perdida, em soluçar funéreo. 
Dos poemas que ao céo arrojam as nações, — 
Tu que vives na paz e no silencio ethereo 
D'ethereas regiões; 

Tu, que na terra és hoje o pedestal truncado 
D'uma estatua de pó, — d'uma vaidade insana ; 
Tu, dulcissimo enlevo e gloria d'um passado 
Que ruiu, como rue toda a miséria humana ; 



Tu que és hoje no céo mais uma nota froixa 
Da prece universal no coro immenso e vago, 
Que és, ao dúbio clarão, quando o horisonte arroixa 
Um cysne sobre um lago : 

Insopa-te na luz d'um bom luar saudoso ! 
Abre serenamente as azas redoiradas, 
K vôa... e voga sempre em sonho luminoso. 
Como voga a minh'alma em noites estrelladas... 
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Desenha o teu poeta *, o sonhador altivo, 
O ousado portuguez, nos altos coruchéos, 
Grava-lhe bem na fronte o sulco pensativo, 
Ergue-lhe a fronte aos céos. 



Verás ao grande cego, então, subitamente, 
Kncher-lhe a larga fronte uma expressão tãp calma, 
Quando o espirito azul do sonhador valente 
Passear n'amplidão os grandes olhos d 'alma ! 

Insopa-te na luz do teu sudário algente... 
(Velho tempo que foi !. . .) E deixa-te ficar 
Ondulando . . . ondulando interminavelmente . . . 
N'um banho de luar... 



Alludc-se a AfTonso Domingues. 



MIRAGENS 



A lua é doce e calma. Ao longe, o mar descança, 
Como que a refluir n'um marulhoso anceio. 
Occaso em chamma : o sol esconde a face a meio 
No leito da corrente enamorada e mansa. 



No liso espelho em braza, onde o luar balança, 
O sol retrata um sol que á flor das aguas veio ; 
Parece, ao vel o assim, batendo o rio em cheio, 
Que um sol vae mergulhar, mas que outro sol avança. 

•4 
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Miragem singular que a Natureza encanta ! 
O poente é igual á aurora ! A noite alembra o dia ! 
Debalde ao meu olhar tu foges, Atalanta ! 



Quanto mais longe estás, doirada flor sombria, 
Mais eu te sinto em mim ! mais eu te chamo santa ! 
Mais larga é toda a luz que o teu olhar me envia ! 



PALAVRAS D^UM HOSPITAL 



Uma esmola ! Uma esmola ! Aqui chora a Desgraça, 
E eu sou como um altar, crisol augusto e santo 
Que muda o choro em riso, e dulcifica o pranto 
Do triste a quem a Dôr convulsamente abraça. 



Mas não posso abrigar, na minha sombra escassa, 
Todo esse mar que geme ... eu não abranjo tanto ! 
Debalde estendo e alongo o desfiado manto. . . 
Eu sou faminto e pobre, accuda-me quem passal 
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Quando a blasphemia assoma ao lábio d'um precito, 
Quando vasqueja a Fé, — a immaculada rola. 
Para arrastar a Deus um cântico infinito, 



Para conter no peito a vaga que se empola. 
Para aclarar o céo, é suffocar um grito, 
Para açaimar a Dor, vivo pedindo esmola. 



1 



AURORA 



Eu sonho. Um bando luniinoso e grave 
De niveas pombas, onde o sol rutila, 
Erguendo as azas, na mansão que anila, 
Vae demandando a magestosa nave. * 



Manhã carminea. No pallor suave 
Do sol que abriu a mórbida pupilla. 
Não sei que vago e fulvo mar scintilla, 
Onde se esbate a minha ideia, — uma ave. 
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Vejo um clarão de nuvens refulgentes . . . 

Um ihrono em -chammas largo espaço em fora 
E na caudal das purpuras candentes 



Lá vaes em nimbos. . . (Ahl Percebo agora I. . .) 
Na breve mão esses dragões ardentes 
£ o carro azul da fabulada aurora ! 



A VELHA CRUZ 



Se ha hi alguém que te não veja! 
Em paz e amor toda embalada, 
A cruz dolente e resignada 
Eil-a defronte. Além negreja. 



E dominando em toda a egreja, 
Sorrindo sempre, eil-a orvalhada 
A' luz primeira d'alvorada 
E á extrema luz que o sol dardeja. 
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O' doce cruz consoladora ! 
O' velha cruz dos membros lassos I 
Quando eu dormir, ó redemptora, 



Reza por mim, corta os espaços, 
Cae sobre mim, na minha aurora, 
Abre-me o seio, estende os braços I 



\ 



I 



ANTÓNIO PEDRO 



(na morte do grande actor) 



Aqui, aqui dentro ardia 

o estro audaz que abarca os mundos. 

CASTILHO. 

Travando-te da coma laureada, 

Te arremessa entre os Tantalos famintos. 

FILINTO. 



Como um ebrio que marcha allucinado, 
Mal distrahindo as agonias tuas, 
Vejo-te ainda triste, esgrouviado, 
Atravessar em zigue-zague as ruas. 
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Débil corpo nervoso, friorento, 
Um desolado rir mal comprimido, 
— Antes o enygma atroz d'algum lamento 
Que em tu'alma acabasse n'um gemido ; 



Olhar vago, indeciso, angustioso, 
Todo curvado e todo feito de ossos. . . 
Diria alguém que um sonho tormentoso 
Te arrojara de si, como em destroços. 



No teu rosto cavado, e amarello 
Como o do Christo erguido no calvário, 
Ardia em chamma aquelle eterno sello 
Que do homem faz eterno visionário. 



Foragido de mundos infinitos, 

Sagrado fogo e alma do proscénio. 
Tinhas na fronte o sello dos precitos 
D'esse dragão de luz que chamam — Génio. 

Inconsciente d'essa luz enorme, 

Sempre envolvido n'esse eterno banho. 
Tu passavas no mundo afflicto, informe, 
E de ti mesmo envergonhado e extranho. 
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Nas tremendas batalhas de gigante, 

Quando arrancavas do teu estro a palma, 
Bem se via que o corpo exhausto, arfante, 
Era um débil pretexto da tu'alma. 

D*essa tu^alma tão sedenta e grande, 
Que ao despedir um grito de rainha, 
N'um anceto maior que o peito expande 
Quebrou emfim o vaso que a continha. 

Dobrado horror d'uma visão sagrada 
Que em ti rugia n'um bramir insano ! 
— Tinhas o génio audaz da gargalhada 
E o rouco uivar do soífrimento humano ! 

Toda a plateia, — como um tronco adusto 
Que uma serpente esmigalhando torça — 
Ao teu abraço colossal, robusto, 
Ah ! tu devias esmagar por força ! 

No Saltimbanco *, ó pae desventurado ! 
Inda agora me assombra, inda me espanta 
Esse rugido atroz, despedaçado, 
Que te morria afflicto na garganta. 

' Allude-se ao drama do sr. António Ennes. 



l6S POEMAS PORTUGUEZES 



Quando a tu'alma desprendia as azas, 
N'um clamoroso arranco triumphal, 
Um mar immenso, a vagalhões de brazas, 
Se levantava, como em temporal. 

K o teu gemido rouco, enorme, intenso, 
Quando estalava emfim, quebrando o peito, 
Kra o de um rio estrepitoso, immenso, 
Que arrebentasse em convulsões o leito. . . 

Foragido de mundos infinitos ! 

Sagrado fogo e alma do proscénio ! 
Tinhas na fronte o sello dos precitos 
D'esse dragão de luz que chamam — Génio. 



RESURREXIT 



Agonisava o sol no horisonte, 

Quando tombara o Génio fulminado; 
Mandam fazer um esquife agigantado, 
Porque abrigasse o altivo mastodonte. 



Alcançam pesadamente alem defronte, 
No mais agreste píncaro lançado, 
Um catafalco enorme e sublimado 
Que abranja o céo e a vastidão affronte.. 



i5 
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E' nado o sol. Beija-lhe a testa, mudo. 
Vão enterral-o quatrocentos braços... 
— Voara, emtanto, o adamastor membrudo! 



E subindo e crescendo nos espaços, 
Galgando sempre e alastrando tudo, 
Rebentara o caixão em mil pedaços. 






A LARANJEIRA 



Virgem dos fructos de oiro, eu te saúdo I 
Essa verde roupagem que tu vestes 
Lembra- me a Fé, o Amor ! — oh ! tudo, tudo ! 
Alado enxame de visões celestes ! 



Das tuas folhas o estylete agudo 
Também me alembra o topo dos cyprestes. . . 
Ah ! mas a ebúrnea flor, — doce velludo, 
E' bem que ao sonho virginal a emprestes I 
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Ah ! mas a flor do delicado aroma, 
Que afoga em ondas o teu vivo manto, 
E vae beijar-te a verde-negra coma, 



Que sonho meigo, e que sagrado encanto ! 
Augusto emblema da manha que assoma 
Do que ha de bello e bom e casto e santo ! 



» I 



o PESCADOR MAIO 



Não vio aberto o barathro em cera bôccas ? 

FILINTO. 



Tinhas morrido. Alguém mandou-me o teu retrato. 
O teu sorriso bom julgei-o d'um amigo. 
Confio, pois, em ti : façamos um contracto ; 
Eu preciso fallar-te e conversar comtigo. 

Eu creio bem que és tu (correram já seis annos !) 
Mesma garruça á banda, o mesmo olhar piedoso, 
Calça larga, ao sabor dos vagalhões insanos . . . 
Emfím, lobo do oceano athletico e bondoso. 
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Hombro fone e capaz de remover montanhas, 
A mão recurva em garra, o brônzeo peito nu, 
(A mão, que ao velho Mar cravavas nas entranhas. . .) 
O' domador valente! eu creio bem que és tu. 



II 



O Estudo e a Razão tèm-me apagado os astros, 
— Dois cyclopes travando um único teniaculo, — 
Mas nenhum d'elles nunca ousou ferir de rastros 
Do Deus clemente ejargo o immenso tabernáculo. 

Eu sou, como tu foste, um radical na Crença ; 
Quando da extrema dor transponho os escarccos, 
Ao roçar no paul da torva Indifferenca 
Eu creio, ainda assim, profundamente em Deus. 

No grande e occulto Ser, todo o meu ser condenso. 
E tu podes varrer-me esse phantasma ingente 
Que, se pratico o bem, me pacifica immenso, 
Mas, se procedo mal, me fere horrivelmente. 
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Desce em espirito, ó velho, ás luctas da minh'alma ! 
Jura que has de fallar em nome da Verdade ! 
Quero ver se um trovão da tua voz me acalma, 
Dando um grito de horror que atroe a immensidade. 



Quando arrojavas, diz, a vida ao desamparo 
Para salvar alguém, quero que me respondas 
Se nunca viste o céo distinctamente claro 
No glauco e torvo azul das funerárias ondas? 



Diz, quando tu sublime, em fúria como um louco, 
Rolavas pelo Mar, sorrindo aos cataclysmos, 
Da guela do tufão ao grito immenso e rouco, 
Se nunca viste Deus no fundo dos abysmos ? 

Se quando ias morrer, para accudir ás magoas 
De tantos irmãos teus, o grande Deus eterno, 
Surgindo immenso e bom do turbilhão das aguas, 
Te não rasgava a treva horrível d'esse inferno í* 

Tu, que tinhas mulher, e que terias filhos, 
Diz-me se ao desmaiar nos fundos redemoinhos 
Não jorrava em tu 'alma a luz d'ignotos brilhos 
Da nivea crina astral dos vagalhões marinhos? 
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E diz me, ó velho, eroíim, se desde que morreste, 
Lá da outra mansão nos âmbitos profundos, 
Uma infinita paz e um resplendor celeste 
Não embala a tu*alma em ineffaveis mundos? 



A tua vida foi uma explosão de assombros; 
O teu viver de heroe foi um viver de santo ; 
O' rude cabouqueiro ! é bem que dos escombros 
Te haja Deus acolhido ao seu piedoso manto ! 



Foste na terra humilde. A tua companheira 
Ficou de vil repasto ao ventre da miséria ; 
Tu foste heroe do Bem durante a vida inteira . . 
Deves viver feliz na vastidão sideria. 



Ill 



Se me dizes que um raio immenso d'outra aurora 
Nunca na tua cova obscura se perdeu, 
Que n'essa horrenda valia a eterna sombra morn, 
Grande e piedoso velho, aqui me tens atheu! 
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Se dizes que^ do céo n'essa manha ridente) 

Nunca chegaste ao lábio o mel d'uma ambrósia, 
£ que a tua grande alma, em febre e anciã ardente, 
Rola como um reptil na treva densa e fria : 



Grande e piedoso velho ! Em nome dos tormentos 
Que na terra expungiu a tua mão sagrada, 
Em nome do rugir e do gemer dos ventos. 
Em nome da Rasão, — não acredito em nada ! 



Se me dizes que Alem, dos mundos infinitos. 
Nunca viste um sorriso e nunca viste os céos, 
De tantos irmãos teus em nome de mil gritos, 
E — em nome do bom Deus — não acredito em Deus. 



Desce em espirito, ó velho, ás luctas da minh'alma ! 
O teu sorriso bom julguei-o d'um amigo; 
Quero ver se um trovão da tua voz me acalma; 
Eu preciso fallar-te e conversar comtigo. 



I 



ALEXANDRE HERCULANO 



(q4 Guerra Junqueiro) 



Aquella alta, e divina Eternidade, 

Te pague o que nós outros não podemos. 

CAMÕES. 



O' Rei, aventa ao céo a lua voz prophetica! 
Levanta-me do pó a grande sombra athletica 
Involta em áureo brilho; 
O berço de teu pae, n'um choro fundo e. amargo, 
Mede o largo horisonte ... e no horisonte largo 
Não vê sequer um filho. 
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Se aquelle sulco audaz que te avincava a fronte, 
Como um jorro de luz galgando sobre um monte, 
Em larga e viva chamma, 
Inda podesse, ó Rei, cheio de indignações, 
Troar como um canhão, bramir como os trovões 
Sobre este mar de lama; 



Se inda podesse, ó Rei, em fulgido thesoiro, 
A tua voz de bronze e a tua penna de oiro 
Desentranhar da terra 
Toda essa indignação prenhe de tempestades 
E todo esse tropel de rutilas verdades 
Que o teu caixão encerra; 



Se a tua grande voz, em sonhos de propheta, 
Como um claro, um brilhante, um rúbido cometa 
Do pavilhão infindo, 
Inda podesse vir, em sacrosanto exemplo, 
Para expulsar de nojo os vendilhões do templo, 
Clamando e rebramindo; 
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Se a tua penna de oiro e brilho adamantino, 
Como um astro de Deus, como um clarão divino, 
Ou qual uma granada ! 
Inda podesse vir, do concavo do espaço. 
Rebentar sobre nós o ultimo estilhaço 
D'uma alma esbrazeada: 



Oh ! Que undosa torrente illuminada em fúria ! 
Como essa indignação, n*uma caudal purpúrea, 
N'um vendaval informe, 
Cahindo sobre nós, lá d' altos escarcéos. 
Não viria chover em maldições de Deus ! 
Oh ! que poema enorme ! 



Mas, ó grande, ó honrado, ó solitário monge 
Que tens a consciência a rutilar ao longe, 
Em dorso de christaes. 

Seria bem cruel, e triste e doloroso 

Ver que ninguém te ouvia o grito angustioso 

Na terra de teus pães. 

16 
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Seria bem cruel que o povo allucinado, 
Como um jogral em pé, na rampa d*um tablado, 
Cheio d'immenso pasmo, 
Mal attingindo, ó Rei, que furacões bramias, 
Respondesse ao cachão das tuas ventanias 
Com riso e com sarcasmo ! 



E te dissesse : — «Vae ! Deixa-me o céo aberto ! 
Ninguém te quer ouvir; tu clamas n'um deserto, 
E n'um deserto nu . . . 
Vae-te, ó sombra do Mal, gemer a outra porta ! 
Ninguém te comprehende essa linguagem morta... 
O vendilhão és tu ! 



O vendilhão és tu, que em gritos e clamores 
Andas a desdobrar o manto dos horrores 
Por sobre os nossos lares, 
Como se alem, do Azul no pélago suspenso, 
Um diluvio de fogo universal, immenso, 
Rolasse pelos ares. 
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O vendilhão <5s tu, ó negra sentinella, 
Que em roncos de tufão, em brumas de procella, 
Na voz dos vendavaes, 
Gomo o Archanjo do Mal, em seu bramir titânico, 
Andas a derramar a maldição e o pânico 
Na terra de teus pães. » — 



II 



Como um Titan, fendendo as nuvens d'escarlate, 
O' Rei, tu abdicaste, em meio do combate 
O sceptro magistral, 
Quando a negra alcatea, olhando a transparência 
Do claro sólio teu, mordida de impotência. 
Te mordeu, afinal. 
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Disseram- te orgulhoso, a li, que eras apenas 
A Convicção, pairando em regiões serenas ! 
O' portuguez que choras, 
Perdoa lá da paz do teu sepulchro, e dorme. . . 
Que culpa havia em ti de haver nascido enorme, 
Vidente das auroras ? ! 



Disseram-te orgulhoso, ó Rei dos altos Andes ! 
Qual era a tua culpa, águia dos olhos grandes, 
De proporções tamanhas 
Que, para alimentar o jogo dos pulmões, 
Precisavas viver na aza dos tufões? 
Vivias nas montanhas! 



Qual era a tua culpa, ó gladiador gigante, 
Se, para te alcançar, da aurora triumphante 
Nos arreboes vermelhos. 
Os mais altos, do sol aos rútilos fulgores. 
Desmaiavam no dorso altivo dos condores, 
Roçando-te os joelhos? 



f 



ALEXANDRE HERCULANO 1^5 

Mal haja quem depor te fez o áureo sceptro! 
E possa o nome teu, erguido como espectro, 
Coberto de grandeza, 
Afugentar na sombra a sombra do chacal 

Que o dente ousou quebrar na gloria colossal 
Da tua realeza! 



III 



Poeta ! Era de luz o teu roteiro ingente ; 
Começava a rugir tumultuosamente 
Um vendaval nefasto; 
E, para não tombar na podridão da orgia, 
Ergueste a fronte audaz á grande luz do dia 
O teu orgulho é casto. 
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Artista! Foi diamante essa alma illumiiiada; 
Para arrancar da treva uma riqueza alada, 
E dal-a ao vulgo,. — um pobre, 
E facetal-a em brilho immaculado e puro. 
Era mister pairar por cima do monturo : 
O teu orgulho é nobre. 



Athleta ! Era de bronze a força do teu pulso ; 
A Justiça, a Verdade, em frémito convulso 
Chispava do teu manto ; 
Se em cada um de nós o orgulho é incomportável, 
O que hei de emfim dizer, ó Mestre, ó Impeccavel ? 
O teu orgulho é santo. 



O' rijo athleta de aço, ó Rei, ó ImpoUuto ! 
Fica-te ahi na paz, na solidão, no lucto 
Dos echos monachaesí 
E roga eternamente ao Deus em que acreditas 
Que nos lave ao tufão das vagas infinitas... 
Mas não accordes mais. 
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iMas não accordes mais, ó rabbido Isaias! 
Deixa rporrer a voz das tuas prophecias 
N'este deserto nu. . . 
Tu sabes muito bem que sobre os nossos montes 
A aurora açoita em cheio os largos horisontes . . . 
O vendilhão és tu. 



Vive na intensa luz das mortas alvoradas ; 
Sonha no topo ideal das ogivaes arcadas. . . 
Repassa na memoria 
Todo esse vago, extincto, immensuravel drama: 
O roteiro gigante, o Adamastor e o Gama, 
A nossa velha gloria... 



ALVORADAS 



fA meus irmãos Viscondes de Proettca-a-Velha ) 



Fui hontem ver a minha sobrinhita. 
Brinquei tanto, meu Deus ! Na despedida, 
Do seu lábio purpúreo, distrahida, 
Collou-me á face a pequenina íita. 



Quando sahi, a araj^em, — margarita, 
Levou no cálix, urna diluida, 
Todo o rocio da face, humedecida 
N'uma frescura angelical, bemdit£|. 
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E eu fui pensando nas manhãs formosas, 
No velho ideal das moiras incantadas, 
E perguntei ás brizas olorosas 



Onde iria fundir-se em madrugadas, 
Onde iria brotar jasmins e rosas 
Este orvalho das santas alvoradas ? 






PCENITET.. 



De uma vez, perguntaram-me quem era 
O artista maior que eu conhecia ; 
Vinha galgando o sol da primavera 
E a Natureza, em flor, cantava e ria. 



Em novellos de pó, que traz o vento, 
Ouvi na terra aspirações famintas... 
E mergulhei com alma e pensamento 
No vasto mar das gerações extinctas. 
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Medi ao largo o horisonte immenso, 
Corri o tempo, atravessando o espaço, 
Mas liquei n^amplidão como suspenso 
Depois d^aquelle enorme e longo abraço I 



Fui levantando o meu olhar aos céos, 
Tentei^ fundir no sol vibrante a vista . . . 
E cahi fulminado aos pés de Deus! 
Deus ! — o maior, o grande, o immenso artista ! 



A CATHEDRAL 



Não vimos mais cmfim que mar e céo. 

CAMÕES. 

Emquanto abre as janellas do Oriente. 

nLINTO. 



(Na partida dojtii^ do Ultramar, meu antigo, 
Alfredo de Mendonça David J 



O' viageiro ! olha-me as velas pandas; 
Passeia os olhos n'amplidão suspensa; 
E' largo o céo e o orbe em que tu andas, 
Vaes percorrer-Ihe a caihedral immensa. 

>7 
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A cathedral da magesiosa fronte, 
Onde só rezam furacões e vento ; 
Que tem o altar pregado no horisome, 
Cujo levita enorme é o Pensamento. 



Deixa o desalento e as magoas, 
Sonha paragens ignotas... 
Olha : — Além, á flor das aguas, 
Sonham em bando as gaivotas. 

A cathedral do lampario santo, 
Cujo nitente e caudaloso véo 
Banha e fecunda o orbe no seu manto, 
E varre e lava os âmbitos do céo. 



A cathedral da pregaria de oiro 
Que a noite encrava no docel profundo, 
E a noite esconde, como seu thesoiro.. 
A cathedral das cathedraes do mundo ! 



Se a dor te punge e te assalta. 
Sonha que sonhas voando... 
Olha, além, tão branca e altu, 
Aquella nuvem sonhando. 
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Oh ! como é grande esse infinito côro 
Das orações que rezam os Atlânticos ! 
Que largo canto! E que tremendo choro! 
Oh! Como é grande o cântico dos cânticos! 



Oh! Como é grande a portentosa nave 

Que o mar abrange, n'um profundo abraço, 
E onde o levita, immenso, enorme e grave, 
Paira, sorrindo e devorando o espaço ! 



No sal das brizas marinhas, 
No ar fino da manha, 
Voa como as avesinhas, 
Banha a tua alma pagã. 

Que solidez nas arcarias bellas ! 
E como á noite os sonhos esvoaçam 
N'esse throno de fulgidas estrellas. 
Entre os dois infinitos que se abraçam! 

Como é pequeno esse recinto estreito 
Que torturas immensas te consomem ! 
Tão grande o mar... e tão pequeno o leito! 
Sim ! Como é grande o pensamento do homem ! 
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Encara o topo dos mastros, 
Bebe a viração do sul, 
E á noite sorri aos astros 
Na curva immensa do Azul. 



Quando o mar em cachoes espuma e canta, 
Toda a alegria humana e triumphal 
E' um grito de fé que se levanta 
E vae juntar-se ao coro universal. 



Mas, quando elle em bulcão soluça e geme. 
Cada humano gemer, cada martyrio, 
\y um grito de dor que em baixo freme 
E vae roçar em vagalhões no Empyrio. 



Sonha, sonha, visionário! 
Espraia a vista risonha . . . 
Olha aquelle campanário. . . 
Coitado ! Como elle sonha ! 



Deixa a saudade em pélagos distantes. 
Fecunda em ti o largo Amor disperso, 
E sacrifica ao Deus dos navegantes, 
E faz-te emfim levita do Universo. 
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Faz-ie, aíinal, um sacerdote aerio; 
Sobe os degraus da caihedral infinda, 
E desvenda-me um pouco esse mysterio.. 
Depois do mundo, ha muito mundo ainda. 



Sonha que na luz te banhas 
Das eternas alvoradas... 
Olha, além, essas montanhas. . . 
Como ellas sonham, coitadas I 

Ao largo, ao largo, ó viageiro, avança ! 
Corre a vaga batendo além, na proa; 
Também dentro de ti a vaga, — a EspVança, 
Bate a curva do céo. Não corre, voa. 

Abre-me as azas, na mansão dos ares! 
Nem te apavore um pensamento amargo ! 
Olha a benção de Deus, cruzando os mares ! . . 
Vamos, ao largo, ó viageiro, ao largo ! 

A alma, porque a torturas ? 
Entre o mar e o céo bemdito, 
O pae, — é o Deus das Alturas, 
E a família, — é o Infinito. 



o HYMNO DA RESTAURAÇÃO 



(!.• DE dezembro) 



Ku heide, emfim, morrer criança impenitente; 
Do moderno Ideal eu sou um verbo inútil; 
< Se alongo a vista, abranjo (e bem difficilmente) 

f O horisonte que abrange uftia criança fútil. 

Se me faliam a mim n'um povo, — a Humanidade, 
N'uma bandeira só, que envolva o mundo inteiro, 
Eu recordo, evocando uma longínqua idade, 
Uma historia que li d*um lobo e d'um cordeiro, 
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De pendor natural um quasi pessimista, 
Não creio, a meu pezar, que um rumo novo tomem 
Os povos de amanhã. Por mais que alongue a vista 
Vejo que o homem é lobo e . . . garra para o homem. 



O philosopho triste encontra em mim um adepto. 
Se alguém do Novo Ideal me tem por vil refugo, 
Prefiro muito mais que me supponha inepto, 
A curvar a cerviz, dando o pescoço ao jugo. 



II 



Portanto, quando te ouço, ó hymno gasto e velho, 
D'esse frio Dezembro á luminosa entrada, 
Estremeço ao calor d'um furacão vermelho. 
Julgo ouvir um grilhão partido n'alvorada. 



Velha imagem sabida ! E todavia eu sinto 
Estalar dentro em mim como um vulcão rubente, 
Quando no ar estala, em doido labyrintho, 
O pregão triumphal da tua voz ardente. 
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E todavia és hoje um raro e forte banho, 
Onde o povo, accordando uns ideaes que tinha. 
Se galvanisa ainda ao arripio extranho 
Que o convulsiona todo e lhe percorre a espinha. 



Eu, por mim, quando te ouço, ó hymno velho e gasto, 
Desenrolar no céo a aurora triumphante. 
Bebo a amplidão do ar n'um sorvo immenso e casto. 
Como um gamo na selva abro a narina hiante. 

Não maculem do povo a austera virgindade ! 
Não lhe manchem a fonte pura onde elle estanca 
Essa febre do ar, da luz, da liberdade, 
Que se perde no Azul como uma águia branca ! 



REX! 



No mais alto d'um ramo alcandorado, 
Toda a manhã um passarinho esteve 
Ghalrando a outro, pipilante e leve 
Que vive a^ora sobre o meu telhado : 



— «Porque demónio foi, ó desalmado, 
Que, sendo tu quem mais no Azul se atreve, 
Hoje fugiste ao companheiro em breve, 
E te ficaste ahi, embasbacado?» — 



204 POEMAS PORTUGUEZES 



— "Olha, estive a ralhar ao meu visinho, 
Mas foi debalde, e simo-me nervoso... 
Renasce o dia, a Natureza canta, 



■ 



(Em vão lhe digo) accorda, pobresinho! 
Anda, salta d'ahi, ó preguiçoso, 
Vem adorar o Rei que se alevanta!» — 



A' ESTATUA DO MARQUEZ DE SÁ 



Acaba de fallecer o primeiro portu- 
guez d'este século. 
A. HERCULANO (carta escrípta a um ir- 
mão do M. de Sá). 
Que um trovão parecia a voz pesada, 
Traz elle um raio o fulminar da espada. 
Gabriel P. de Castro. 



Marquez ! Venho prestar-te as minhas homenagens. 
Foste valente e bom e foste honrado . . . Não ^ 
(Sei que o preito aosheroes se perde ém mil voragens; 
Mas. . . corria que sim, nas epochas selvagens, 
No tempo em que eu beijava a tua férrea mão. 

i8 
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E* mentira? Será! Mas, quando W morreste, 
Ouvi dizer (ouvi, eu era muito M)vo) 
Que a Dôr, como um tufão nak azas do nordeste, 
Como a noite que envolve o concavo celeste. 
Encheu de magua intensa o coração d'um povo. 



Ouvi dizer que aonde o féretro passava, 
O povo, em lucto e dó, tirando o seu chapéu, 
Como no altar da Honra humilde ajoelhava, 
Porque nunca ao fulgor da tua fronte brava 
Descobrira o vergão d'um único labéo. 



O peito não retráe a Dôr que o surprehende, 
A mágoa que é sincera, a mágoa que diz tudo ; 
Pois bem: de muito rosto onde um sorriso prende 
Uma ironia eterna ao brio que se vende. 
Corria o pranto ali, saudoso, triste e mudo. 



Isto ouvi eu dizer. Talvez que seja falso. 

R quem me diz a mim se todo o fundo amor 
Ao severo perfil que no meu peito exalço 
Não merece um tremendo, um rude cadafalso? 
Serias um bandido, um rábido impostor? ! 



V 



I 
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Perdoa, ó mutilado, a vergonhosa affronta ! 
Todo o sombrio fel que estas palavras têm 
Não é um desvairar d'uma cabeça tonta, 
E* um sarcasmo, um nojo, um tédio que desponta 
Contra o mastim que morda a mão que lhe fez bem. 



Que hoje em dia, marquez, na terra que foi tua, 
E que um demónio a rir em tremedaes arrasta, 
Quando a Vaidade estulta em sonho azul fiuctua, 
Ou quando, em fogo e lava uma ambição estua, 
E' moda ser atheu. . . portanto, iconoclasta. 



11 



Mas não ! O povo em massa ainda te respeita. 
Pode ahi rastejar o vendaval da Inveja, 
Amparando na sombra a negregada seita ; 
Mas, quando altea a voz, rola no pó desfeita, 
Gae, raivando a teus pés . . . sem que ninguém a veja. 
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Lembra-me ainda bem o teu perfil bondoso 
De militar aprumo e de altiveza recta ; 
E a alegria infantil, aquelle immenso goso 
Com que eu ia roçar, humilde e respeitoso, 
Os lábios de criança á tua mão de athleta. 



Lembra-me ainda bem que essa cabeça altiva 
Tinha constellaçóes de raios e de estrellas; 
Ali rasgara a Gloria a estrada primitiva, 
Andara ali a Morte em crua guerra viva, 
Bramira em torno d'ella o vento das procellas. 



Cantos de immensa gloria! Um mar de cicatrizes ! 
Os trovões do canhão, o estrallejar do obuz. 
Tudo isso rebentou em fulgidos matizes 
Sobre essa fronte audaz. . . e lá criou raízes 
Para arrancar da sombra um vagalhão de luz. 



Chrystallisou tudo isso em rutilo diadema ; 
Bem pode reflectir o rebrilhar dos soes ; 
Para vingar a Ideia, — a luminosa gemma, — 
O sangue d'um soldado é a venera extrema 
Que deve constellar o peito dos heroes. 
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III 



General ! Ficas bem n'essa attitude ousada, 
A mão, valente e sã, cravada na bandeira; 
E' uma só . . . bem sei ! (A outra mão, coitada ! . . . ) 
Mas, como ella c de bronze, e a vejo bem cravada, 
A honra nacional inda não morre inteira. 



Se o teu peito, na dôr d^umas pungentes fragoas. 
Lá tem algum gemido a dystillar veneno, 
E, no arranco febril d'essas profundas magoas, 
Tu curvares a fronte, olhando a flor das aguas, 
O espelho de crystal pode ficar sereno. 



General ! Ficas bem entre esses dois leÕes. 
Quando o canhão jorrava um sanguinário vomito. 
Se um formoso ideal, em rúbidos clarões. 
Te acenava de longe. . . á boca dos vulcões. 
Gomo um leão bramia o fogo teu indómito. 
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Vejo que ahi, na base, uma mulher escreve ; 
Inda não posso ler o que ella deixa escripto ; 
Mas ou ella perturba a onda azul que bebe, 
Ou o teu grande nome, em lettras de oiro e neve, 
Immaculado e casto, ha de ficar bemdito. 



(Que ás vezes, nem já creio essa mulher sublime ! 
Depois de muito crer, eu creio em muito pouco : 
Averguei ao tufão, como se fosse um vime. 
Mas não divulgues nunca o meu nefando crime. . . 
Riam todos de mim, como se ri d'um louco. 



Pode o cynismo audaz cavar-lhes dentro a morte ; 
Mas convém affectar cordura e magestade; 
Que, para maldizer um poucochinho a sorte. 
Só depois dos oitenta eu colho um passaporte; 
£ eu ainda não tenho essa funesta idade.) 



Immaculado e casto ha de ficar tão puro. 
Que o Tempo, accorrentando emulações mesquinhas. 
Em vez de o denegrir no bafo quente e impuro, 
Ao transpor e ao galgar as ondas do Futuro, 
Ha de acendrar-lhe o oiro e depurar-lhe as linhas. 
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Alem, outra mulher sustenta no regaço 
Uma gentil criança, —um pequenino fructo; 
índica-te á filhinha, erguendo um pouco o braço; 
Tu sabes o que diz, cortando assim o espaço, 
D'aquelle dedo anciado o amoroso nuto? 



Diz que uma raça humilde e triste como a Noite, 
Olhando a medo a luz, toda banhada em pranto. 
Vendo a teus pés quebrado um vergonhoso açoite, 
E no teu largo peito a aurora onde se acoite, 
Entre bênçãos de amor, vae levantando um canto. 



Diz que bem longe e longe, e muito alem dos mares, 
Para que o nome teu se grave na memoria, 
Em brônzeos peitos nus, convulsionando os ares 
Entre clamores mil, se vão erguendo altares 
Onde rebrilhe em cheio o sol da tua gloria, 
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Diz que o pranto de amor que a raça humilde chora, 
E em cada face negra um bom sorriso estampa, 
Galgando em nuvens de oiro os horisontes fora, 
Ha de chover do céo n'uma ridente aurora, 
Para cobrir de orvalho a tua nobre campa. 



Diz que ao longe a tua alma em sonho azul respira 
D'uma raça infantil na alma que se expande; 
Que o hymno teu de gloria aos pés de Deus expira ; 
E, porque foste heroe, o teu paiz te admira, 
Mas, porque foste bom, tu foste muito grande. 



E diz, ó pensador, ó alma grandiosa ! 

Que, do teu verbo austero ao metralhar fecundo, 
Quando ergueste um — perdão!— na lucta borrascosa, 
O pulso que arrancou a gargalheira odiosa 
Arremessou-te o nome á luz do novo mundo. 



Vae arraiando agora a sarça que elle inflamma; 
O nome de chrystal novos humbraes invade, 
— Moysés da nova Lei, que a grande luz derrama. . 
O' vasto coração! —vivo diamante em chamma 
Do escrinio universal. . . tu és da Humanidade. 



1^1 
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Marquez! Ergue mais alto a larga fronte pura. 
Fita as irradiações dos astros immortáes. 
Aguarda sem temer essa Manhã futura. . . 
Que a tua fronte audaz, onde um clarão fulgura. 
Pode bem resistir um pouco aos vendavaes. 



General ! Guarda bem essa bandeira mesta, 
Porque hoje é mais preciso o fogo dos valentes. 
E se alguém te partir a velha mão que resta, 
Quando tudo largar em fuga deshonesta, 
Não mordas inda o pó. . . agarra-lhe nos dentes. 



A MARQUEZA DA GRACIOSA 



(no seu tumulo) 



(04 minha irmã, Viscondessa de Proenca-a-Velha 



Grande mulher, que fizeste 
O orgulho de teu marido ! 
Onde estás. . . se te perdeste? 
Que o teu par anda perdido ! 



Talvez te siga na esteira . . . 
Que entre as dores que o consomem, 
Tu, ó grande companheira, 
Deixaste a sombra d'um homem. 
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Nunca o mais ligeiro enfado, 
A' flor do lábio indeciso, 
Que não fosse, resignado, 
Desabrochar n'um sorriso ! 



Veio um anjo de embuscadâ 
£ o teu sorriso apagou-se . . . 
O' grande mulher casada ! 
O' santa, ó piedosa, ó doce ! 



Ninguém melhor cumpriria, 
O* meiga visão do lar ! 
Moirejaste um largo dia . . . 
Agora, vae descançar. 



Dorme no pó sacrosanto ! 
Espera alguém que ha de vir I 
Quem trabalhou tanto e tanto 
Precisa bem de dormir ! . . . 



os TERRAMOTOS 



fQ4o sr, Emygdio Navarro) 



Pois os vedados términos quebrantas. . . 

cam5es. 
Entre as sombras da squálida amargura. 

FILINTO. 



Parece que afinal o manto não se ajusta. 
Ruge convulsamente o globo nos seus flancos ; 
E, para lhe exhaurir essa desgraça adusta, 
E' força espedaçal-o em túrgidos arrancos, 

^E' preciso quebrar-lhe o leito de Locusta. 

»9 
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No antro da Consciência o mesmo arranco infausto : 
Range, no velho gonzo, o pensamento exhausto ; 
E a Idéa — a águia branca, — erguendo as pandas azas, 
Em vão tenta, ao calor d'um sol feito de brazas, 
Reflorir de illusões no elixir d*um Fausto. 



Eu não sei que traduz este agitar perplexo ; 
Eu não sei onde leva este refolgo indómito; 
Batem de chapa os dois, em túrbido reflexo . . . 
Dois mundos í . . . que será do temeroso vomito r* J 
Dão-se as mãos! .. . que será doesse tremendo amplexo?! 



Parece que um tropel de aspirações distantes 
Vae pedindo também um coração mais vasto. . 
E o manto, ao comprimir, nas malhas crepitantes, 
O jogo muscular d^essas visões possantes, 
Esboroa-se e cae, feito pedaços, — gasto ! 



Mas, entre os mil cachões das negras derrocadas, 
Brame sinistramente a dôr que não tem nome . . 
A's armas, cidadãos ! Bandeiras desfraldadas ! 
Nos arraiaes da Morte, em frente ás barricadas, 
Ha desgraça, ha miséria, ha desespero, ha fome ! 
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* 
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Portanto, é caminhar em pelotões cerrados ! 
O campo é este, olhae ! —A guerra contra a guerra ! 
Chova um raio de luz sobre esses desgraçados 
Por cada estremeção que rebramir na terra ! 



Cada baga do pranto erguido das entranhas 
Seja colhida á flor das desoladas frontes. . . 
Baixe o orvalho do céo á urze das montanhas. 
Chore a manha de abril nos calcinados montes. 



Podem viver ao pé dois vegetaes antigos 
Erguendo a coma altiva, independente e bella . 
Mas, se passam rolando os ventos inimigos. 
Mas, se ronca bramindo a bocca da procella, 
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Se passa o vendaval e o furacão perpassa, 
Levantam-se febris na abobada suspensa, 
E chorando e gemendo, unidos na desgraça, 
Confundem bruscamente a ramaria immensa. 



Arrastam-se os bulcões, em céo de tempestade, 
Desenhando no dorso algum dragão informe. . 
Olham-se torvamente, á dúbia claridade, 
Ruminando no bojo um infortúnio enorme. . . 



Mas, se o tufão irrompe e o vento se desprende, 
Abraçam-se. . . e lá vão, sumidos na campina, 
— Desgraçados a quem a mesma dor impende, — 
Chorar perdidamente a dor que os allucina. 



Debaixo d'este solo inda estremece e chora 
Um povo que pranteia a mesma desventura ; 
E em cada tumba eu sinto alguém que ainda implora 
Rangendo a velha ossada em cada sepultura. 



os TERRAMOTOS 221 



Desprenda a Caridade a límpida garganta ! 
Chovam rios do céo . . . alguém de lá nos pede. 
Nem pôde o oiro ter applicação mais santa : 
Dar pão a quem tem fome e agua a quem tem sede ! 



Vamos ! que a vida é um sonho^ e o sonho dura pouco ; 
A aragem sopra tanto em desvairado rumo ! 
Tenho visto, Senhor I tanta visão de louco 
Voar, uma por uma, e desfazer-se em fumo ! 



A Fortuna, afinal, é rosa de noivado 
Inundada de luz e de perfume em roda, 
Cujas pétalas vejo, cm sonho angustiado, 
Cair, uma por uma . . . e desfolhar-se toda ! 
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A imprensa ergueu a voz. A Thebas das cem portas 
Levou, de pólo a pólo, o dobre funerário. 
A's armas ! E* marchar sobre as cidades mortas ! 
Paire o maná do céo ás gerações absortas, 
Gomo pairou a cruz no morro do Calvário. 

Ergamos do Futuro os túmidos renovos. 
Cortemos pela base os troncos moribundos. 
Que a rama vae tapando os horisontes novos, 
E é já tempo de ver o coração dos povos 
Fundir-se e mergulhar no coração dos mundos. 

Volvamos do passado as folhas luctuosas. 
Ensombremos no olvido as velhas tradições. 
E, — Amphytrite que ri ás ondas marulhosas, — 
Rebente a Caridade entre montões de rosas 
Das boccas da miséria ás boccas dos vulcões. 
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Eu, que prezo o meu lar, e prezo a minha historia, 
Que prezo a minha gente, e prezo o meu paiz. 
Eu digo que é galgada a principal victoria, 
E em toda a sua gloria é esta a grande gloria : 
Abraçar e carpir um povo que o bemdiz ! 



Vamos ! Guerra leal e o peito a descoberto ! 
Nas largas proporções da lucta que se expande, 
Mostremos finalmente, aos povos do deserto, 
Como pôde caber, em doloroso aperto, 
N'um povo tão pequeno um coração tão grande ! 



o INFANTE D. HENRIQUE 



Na sombra medieval de noite erma de estrellas, 
— Silente e negra esphinge, ou velho mastodonte,- 
Eu julgo ver- te em pé, cravado no horisonte 
Feito de névoa e bruma e feito de procellas. 



Teus olhos, — do alto Mar perdidas sentinellas, — 
Faroes de intensa luz erguidos sobre um monte, 
Procuram outra luz que muito além desponte. 
Do longinquo Oriente ás rutilas janellas. 



226 POEMAS PORTUGUEZES 

Baixa, afinal, um raio á tua fronte pallida ; 
Tu vaes erguer a voz, inunenso, altivo e forte . . 
E eu imagino ver, nas sombras illusorias. 



4 

1 



Em vez doesse Titan da longa barba esquálida, 
Do fero Adamastor profetisando a Morte, 
Um novo Adamastor profetisando glorias. 



CRYSTAL 



Meu coração quebrou-se, como o roble 
Que percutisse o resvalar d'um raio; 
Nunca avergou a um sentimento doble: . 
— Cheio de sol, como as manhãs de maio ! 



Como a luz das manhãs, que de chapada 
Mergulha a fundo na caudal d'um rio, 
Eu, mergulhando á ultima camada, 
Posso rasgar-lhe a alma, fio a fio. 
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Teve o brilhar das aceradas lanças; 
Deslumbrou -se na luz d*um arrebol; 
Foi doce e meigo e bom como as crianças, 
E foi cheio de amor, — foi como o Sol ! \ 



Se eu quizera pintal-o, vivo e quente. 
Do largo Amor nas luminosas vascas, 
Dava-me a nota extranha e refulgente 
D'algum crystal que se partisse em lascas. 



l 
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HEBREA 



Quem me dera ser hoje o hausto immenso 
Que em sonho morno, tropical, sanguíneo, 
Ora bebesse o doido fogo intenso, 

. A morte em chamma, e, no vulcão suspenso, 
Todo o coral do lábio teu fulmineo. 



Mais do que o Sol, no coruscante bojo, 
Na vaga ondeante das paragens cérulas. 
Me queima o rubro e petulante arrojo 
D'esse fremente e pequenino estojo, 
— Doce morango cravejado a pérolas. 



20 
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Que antigo rei, ou patriarcha santo, 
Vendo-te o lábio gotejante, em fúria 
Te não roubara esse felino encanto, 
Por fabricar-se um luminoso manto, 
Para envolver- se na caudal purpúrea? 



Venha o da Lei rabbi meditabundo, 
Preguem rabbis, e que me gritem sábios ! . . 
Que verbo santo ha hi melhor no mundo 
Do que beber, n'um sorvo enorme e fundo, 
O vinho e o mel dos teus ardentes lábios? 



■-, '/ 
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REGINA PAGCINI 



Nunca sequer te vi, rainha da alvorada ! 
Mas tem direito a vir saudar-te no arrebol 
Quem preza o teu paiz, e amanheceu na estrada, 
Saudando a mesma luz, bebendo o mesmo sol. 



Faz-me bem o pensar que no decurso largo 

Da marcha, que ao triumpho o teu archanjo apreste, 
Has de evocar, na flor d'algum sorriso amargo, 
A infância ... o teu passado. . . a terra onde nasceste. 
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E ao topetar no Ideal que o génio desabrocha, 
Depois de transcorrida a immensa trajectória, 
Abrindo a mão febril, da alcantilada rocha. 
Arremessar ao berço um pouco d'essa gloria. 



Neophita do Azul ! se o teu olhar fuzila. 
Se o génio vive em ti (o que eu, Regina, creio) 
Mergulha bem no céo a rutila pupilla, 
Mas abre á dôr sangrenta as pétalas do seio ! 



O monstro é como o raio, olha que o raio assombca ; 
Has-de, ó alma I queimar-te em holocausto, a esmo, 
E, — faminta de luz — fugir da própria sombra. 
Como um doido que vae fugindo de si mesmo í 

Ha-de inflammar-te o craneo o sopro d'um gigante; 
O abutre ha-de rasgar-te o coração exangue, 
E insuíílar-lhe de novo a chamma agonisantc, 
Para de novo o abrir e t'o deixar em sangue. 



Has-de sonhar no mundo, — o teu funéreo leito! 
Trazer na fronte audaz uma visão precita, 
E perguntar a Deus como é que pôde um peito 
Sentir dentro de si a Humanidade afflicta ! 



Anbta, ensaia bem as tuas azas grandes I 
Criança, olha primeiro onde a visão le leva I . 
Como a águia rea], has-de habitar nos Andes; 
E, — derramando a luz —has-de viver na treva 



O génio, quando nasce, encara n'uma estrella; 
Depois, lorna-se em águia e vae criando alento ; 
Até <]ue um dia corta as vagas da procella, 
Gemendo e rebramindo e soluçando ao vento. 

Kegina ! affronta ao largo a estrella que ora fitas; 
Alonga a vista em chamma á luminosa fada; 
E alçando a envergadura ás ondas infinitas, 
Arranca-m'a do céo, na garra ensanguentada 1 

Mas antes de pairar e de fugir nas azas, 
Antes de erguer o vôo e de galgar no espaço, 
Sacode bem dos pés a lama em que te abrazas, 
E. . . crava bem no solo os teus jarretes de aço ! 



O génio, — esse Titan— é o furacão da guerra; 
A Terra é sua mão, — é como o velho Antheu 
Precisa de firmar-se e de bater em terra, 
Para voar. . . subir- . . e mergulhar no céo. 



SOROR MARIANNA 



Nem das maternas fiirías agitado 
Sentio Orestes infernaes horrores, 
Quaes no animo revolvo lacerado. 

FILINTO. 



O Amor, o eterno Amor profundamente humano, 
O altivo desespero, o sentimento largo, 
O Amor, — o sempre doce, o Amor, — o sempre amargo, 
Gomo elle em ti rugiu, febril, cruel, insano ! 



Maldito o génio máo, o venenoso arcano 
Que de tu'alma abriu o dulcido lethargo 
Para verter-lhe dentro o Amor, o sempre amargo, 
O Amor, o eterno Amor profundamente humano ! 
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Não ! Mil vezes bemdita a víbora infamada ! 
Sim ! Mil vezes bemdito o coração informe ! 
Elle vive na treva ; e tu, desventurada, 



^ 



Nas alvoradas de oiro é que a tu*alma dorme ! 
Tu, que soubeste ser tão grande desgraçada. 
Tu foste uma mulher sublime, heróica, enorme ! 



1 
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Tu que soubeste haurir do coração lanhado 
Essa epopeia atroz d'uma agonia extrema, 
Que não deixaste leiíra onde uma dôr não gema 
Todo o sublime fel d'um peito ensanguentado; 



Tu, que foste do — Amor — o angustioso brado, 
D'essa tortura d'alma a convulsão suprema^ 
E que afinal és hoje o luminoso emblema 
D'esse abutre de fogo, ou sonho atormentado : 
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Que não pollua um riso a orla do teu manto ! 
Martyr ! D*uma oração no fervoroso pranto 
Orvalhe a lagem tua o rumurar sequer ! 



Amaste, e o grande amor dos temporaes redime ; 
Soffreste^ eis apagada a culpa que te opprime ; 
Tiveste um coração e foste uma mulher ! 



1 
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D. AFFONSO HENRIQUES 



D*esse condado altivo á nebulosa entrada, 
Vejo-te inda, rapace, erguer as mãos frementes 
Investindo e galgando os muros d*escalada, 
No silencio da noite e de punhal nos dentes. 



Avançando hoje aqui, na desfilada heróica, 
Recuando depois, para avançar de novo, 
Tiveste dos heroes a pertinácia estóica, 
E assim foste formando o coração d'um povo. 
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E O nobre coração cresceu-Ihe depois tanto, 
Que, para se abrigar emfim de qualquer modo, 
Foi alastrando e erguendo o luminoso manto, 
E quasi precisou encher o mundo todo. 



O bravo coração cahiu, extenuado, 
D'um raivoso destino aos pallidos revezes. . . 
Mas lá dentro um fogacho inda crepita ousado, 
E parece, afinal, que ainda bate ás vezes ! 



O guerrilheiro audaz ! De longe eu te agradeço 
O selvático arrojo, a intrépida grandeza 
Que do teu sangue heróico ao rude menospreço 
Fecundou, germinando a alma pprtugueza. 



A TROMBA 



ii 



^0 João Valente 



A TROMBA 



Com fuma grande c nome alto e subido. 

lusíadas. 

Ou de ousado a crueza fera c dura. 

IBID. 



Amplexo universal nas ondas do universo ! ' 



Não haver pela terra ou pelo Azul disperso 
Um rumor indeciso ou nota discordante, 
Desde as sombras da noite á aurora do levante, 
Do revolto Oceano ao mar do Pensamento ! . . . 

Magestosa harmonia ! Unanime concento ! 

Do surdo resvalar das gerações no abysmo, 
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Aos combates do mar na voz d um cataclysmo, 
Nem um rugido só no Azul fica disperso ! . . . 

Amplexo universal nas ondas do universo ! 



llii no eterno luciar dos vagalhões do Oceano 
(b-scarcéo que deslumbra o pensamento humano!) 
Phenomenos brutaes da força omnipotente 
Dos ventos, encrespando a túmida corrente. . . 
O mar agita o dorso em raivas epilépticas, 
E, do açoite do vento ás convulçóes frenéticas, 
Cuspindo pelo Azul imprecações de aiheu, 
Lá vae. . . de vaga em vaga a topeiar no céo ! 
Baixam do alto ao mar vapores condensados 
A formidanda voz dos ventos encontrados. • . 
Levantam-se depois formas pyramidaes, 
Destacando na sombra os vultos colossaes. . . 
E, unidas n'uma só, desenham as pyramides 
A torva negridão das tenebrosas chlamydes. 

Domina em toda a altura a vastidão dos mares 
A columna cerrada erguida pelos ares 
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L á dentro, — a morte, o nada ! . . 

ante o furor suspenso : 
— Um vazio tremendo, um sorvedoiro immenso ! — 
E em roncos de trovão, na rábida passagem, 
Abrindo ao vendaval a túnica selvagem, 
Remoinhando n'altura e despedindo um berro, 
A tromba arrasta a si n'um circulo de ferro, 
Esmagando n'um amplexo, em contorsóes violentas, 
"Tudo quanto arrancara ás vagas temulentas ! . 



Formara-se um vazio ; e tudo além se inclina ! . 
Uma lei da Matéria assim o determina. 



A Humanidade é um mar. 

E diz-nos a memoria 
Que ha trombas colossaes nos vagalhões da Historia. 



De longe vem soprando o vento do Passado, 
Arrastando no tempo, em sombras conglobado, 
Um doido amontoar de imprecações, de gritos, 
Blasphemias collossaes e raivas de precitos, 
Contorsóes de agonia, angustias concentradas, 
A Razão e a Justiça, emfim, despedaçadas 
Ao peso esmagador da prepotência bruta . . . 
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Irrompe então na Historia a formidanda lucta. 



Por entre o remoinhar d^aquella immensa dor 
Começa a levantar-se um vento abrazador. . . 
Depois, entrechocando o vento que soprava, 
Faz explosão,— rebenta em borbotões a lava! 

Se eu agora, afundando o extremo do escalpello. 
Chamar um pouco á luz o extranho parallelo ; 
Se eu pretender tirar do seio da penumbra 
A doida confusão que a minha vista obumbra ; 
Se eu quizer procurar na Historia alguma tromba 
Que em rajadas de luz o Preconceito arromba, 
Que pulverisa a treva e inda de longe avança, 
Tenho um paiz immenso : — apontarei a França ! 
Tremenda convulsão? ! Exemplo que o comprove?! 

Esta legenda só : — chama-se Oitenta e Nove ! 

Pyramide brutal d'um século d'altura 
Que na maior distancia ainda mais fulgura I 

Tem por base — um tropel de gritos e lamentos, 
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A Innocencía calcada ao embater dos ventos, 
O velho Preconceito ante a Razão cuspido. . . 

— Um mar d*imprecaçóes n'um tumulo perdido ! 

Por cimento,—© labor da Intelligencia austera 
Que d*entre o sacrifício a força retempera. . . 
Zombeteiro Voliair\ sombrio Machiaiiel, 

— A Ideia gargalhada e o Espirito revel, — 
Montesquieu, d'Alembert, Descartes e Rousseau, 
Phalange triumphal ! . . . tudo por lá passou 
Como um tufão que arrasta a noite dos miasmas... 
E a Tyrannia, a Força, — os lívidos phantasmas 
Que ensombravam de medo as multidões d*outr'ora, 
Dissipam-se ao romper dos vendavaes d'Aurora, 
Porque — a cúpula enorme, a crista principesca, 
Desenhando no alto a forma gigantesca. 
Despedindo clarões, espadanando raios, 
Espancando na treva os lividos desmaios, 
Revigora a esperança á lucta das nações, 
Apontando o Porvir ás novas gerações ! 



Na columna ideal que ante a memoria expendo, 
Ha também um vazio, um boqueirão tremendo ! ... 
Vazio onde não brota a aurora do Direito, 
Onde a Justiça dorme em funerário leito 
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« 

A* sombra triumphal das oppressóes volvidas ; 
De ha muito, para lá batiam attrahidas, 
N*um confuso tropel de doidas alvoradas, 
As azas do Talento erguido ás cumiadas . . . 

Por isso, presidindo ao caminhar dos povos, 
— Águia que vae rasgando os horisontes novos, 
Como um grave obedece á Lei omnipoteíhte, 
O Marquez de Pombal gravita na corrente. 
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O Marquez de Pombal ! Ha n'este vulto enorme, 
— Sol que deslumbra a vista em céo tempestuoso, 
Reverbero de luz d'uma expressão disforme, 
Fiamma que se despede ao mar do Tormentoso, — 
O sinistro esplendor da lividez sangrenta 
Gomo o clarão d*um raio em dias de tormenta ! 



O Sol também se tolda. E nunca pôde a Historia, 
(Por que se veja em tudo o braço da Justiça) 
Ao desfraldar ao vento a sua immensa gloria 
Que em rajadas de luz a nova aurora atiça, 
Esconder ou lavar, na sombra adormecida. 
Esta mancha cruel: — o padre Malagrida. 
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Vacilla a Humanidade e treme a Consciência, 
Se na praça, em Belém, uma fogueira alteia . . . 
Mas, da extrema cegueira á febre da demência, 
Quando um homem attinge as proporções da Ideia, 
Provam que não ha dor que a vista não descerre, 
Cromwel e Richelieu, Danton e Robespierre. 



Exhumando na Historia a nota gemebunda, 
Uma nuvem de fogo, exemplo que me assombra, 
Rastro de heroicidade e abnegação profunda, 
Eu curvo-me ao altar da veneranda sombra 
Que na fimbria de luz leva a minh'alma presa : 
— A Gironda, morrendo á voz»da Marselheza ! — 



É triste condição da natureza humana 
Que entre gritos de dor e convulsões de morte, 
Entre o choro, que o brilho á nova Lei empana. 
Venha, como um pregão da miserável sorte, 
Tingir sinistramente o magestoso ingresso 
A chancella do sangue á marcha do Progresso ! 
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Houve em tempos alguém (e vive aiada agora, 
Rastejando na treva onde o Porvir descora) 
Que, pretendendo erguer um muro ao Pensamento 
Banhado á grande luz d'um fulgido arrebol, 
Como se a Noite audaz podesse, algum momento, 
N'um punhado de sombra obscurecer o Sol, 



Ante o pasmo do mundo á insólita surpreza 
Arvorou um pendão na gruta de Manreza ! 
Era treva a bandeira aos ventos levantada, 
E a divisa brutal que lhe revolve o craneo, 
Resurgindo depois na mão ensanguentada, 
Treva devia ser: — brotou d*um subterrâneo. 



oo 
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Eu também creio em Deus. Respeito o sacerdote, 
Quando elle, erguendo um braço e desfraldando o archote 
Que ha de um dia accordar as regiões distantes, 
Chamando ao nosso grémio as almas innocentes, 
Na rajada cruel dos ventos sibilantes, 
Transpõe de polo a polo ignotos continentes. 



Quando o padre mitiga a dor dos infelizes 
N'este oásis — a Fé, — bordada nos matizes 
Com que a franjam de amor as folhas do Evangelho, 
Quando elle encaneceu a enxugar o pranto, 
Bemdito seja então o venerando velho ! t 
Bemdito seja então o jesuíta santo! 



Mas quando elle, olvidando as tradições robustas 
D'essa Fé que o levava ás regiões adustas 
Semear o Porvir sobre um terreno ingrato, 
Como um rio caudal que resvalou da madre, 
Abandona a missão, cuspindo no mandato, 
Que me perdoe o céu I . . mas aborreço o padre ! 
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Em Portugal também o filho de Loyola 
Baixara do altar para invadir a eschola; 
E, depois de a cingir, nos braços bestiaes, 
Gomo furtasse a vista á luz dos novos brilhos, 
Na treva sepulchral em que envolvera os pães, 
Procurava, de manso, ir envolvendo os filhos ! 



^ 
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Inda bem que entre nós alguém se ergueu em face 
Ao navio infernal que ia surgindo á barra, 
E antes que o virus máu de todo se espraiasse 
A truculenta garra oppoz uma outra garra ! 



Inda bem que Pombal — esse clarão sombrio! 
Convulsionando o mar e decepando os mastros, 
Rasgando a meio e meio o casco do navio, 
Rasgou também no céo a luz dos novos astros ! 



Inda bem que Pombal — a Ideia allucinada! 
Erguendo ás multidões a verdadeira cruz, 
Lascando como um raio a nau desmantellada, 
Afundou na tormenta os filhos de Jesus ! . . . 
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De Jesus? ! . . . E' mentira ! A Historia não aponta 
Que Jesus, o Homem-Deus, o bemfeitor do pobre, 
Cuspisse ao desgraçado o escarneo d'uma affronta, 
Curvando-se depois ante o solar d'um nobre 1 



De Jesus? ! . . . E' mentira ! A Historia nunca disse 
Que Jesus, o Homem-Deus, o pae das criancinhas? 
De dia as circumdava em nuvens de meiguice, 
Sulfocando-as na treva ás intenções damninhas 1 



De Jesus? ! . . . E' mentira ! A Historia não registra 
Que esse vulto gigante, a encarnação do Bem, 
Baixando sobre o lar como visão sinistra, 
Desesperasse um pae, enlouquecendo a mãe I 



De Jesus? ! ... Não são tal ! Deus nos defenda a ideia ! 
Estulta obcecação ! Critério irreverente ! 
Aquelle que transpõe o abysmo que medeia, 
Desconhece o passado ou, de contrario, mente ! 
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Respeito a quem do alto os afundou no olvido ! 
Ao golpe que vibrara o punho de Pascal, 
Ganganelli obedece e cabe desfallecido, 
Porque surgiu na sembra o vulto de Pombal. 



De certo, alguma coisa ao longe ia avultando 
Nas brumas do Porvir que um novo sol condensa . . . 
Rasgavam-se no escuro, emfim, de quando em quando 
Os primeiros clarões d'uma alvorada immensa I . . . 



A TROtóBA 25q 






Portanto, presidindo ao caminhar dos povos, 
— Águia que vae rasgando os horisontes novos,— 
Como um grave obedece á Lei omnipotente 
O Marquez de Pombal gravita na corrente . . . 



Na corrente, arrancando a aurora diamantina 
Da treva sepulchral, d'essa ave de rapina 
Que esmagava a razão cravando a garra adunca. 
Gravou também na eschola esta palavra : — Nunca ! 
Na corrente, enxugou as lagrimas do escravo 
Que o pulso erguia ao céo nas convulsões d'um bravo, 
Ululando a rugir n'uma expressão colérica 
Desde a plaga africana ás regiões d'America ! 



Doeste palmo de terra a Europa inteira zomba, 
E . . . foi elle o primeiro a resvalar na tromba ! 
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Uma gota do mar, que em catadupa avança, 
K' frágil. . . se o não é? ! desfal-a uma criança. . 
Mas, lançada depois do abysmo á immensidade, 
Lá vae nos vagalhões. . . produz a tempestade! 
Pode um sopro do mar nas virações da aragem 
Quando muito, assustar a tremula folhagem . . . 
xMas, a massa brutal erguida em convulsão 
Arremessa a procella e traz o furacão I 



Também d'aqui surgiu primeiro o enorme grito 
Que depois rebentou nos antros do infinito. 



Esse grito que foi a aurora d'uma espVança 
No sangue o baptisou a generosa França. 



Tremenda convulsão ? I Exemplo que o comprove ! 



Esta legenda só : — chama-se Oitenta e Nove ! 



^ ^ ^^— '=" 



o ULTIMO CANTO 



( Q/lo5 meus amigos ) 



Rapazes ! Vae já longa a epocha florida 

Em que nós, a cantar, e mergulhando as mãos 
Dentro d'essa Manhã de resplendor vestida. 
Com almas juvenis e como bons irmãos. 
Da cornucopia de oiro (enchida a trasbordar, 
Logo depois de a termos feito esvasiar) 
— Sisyphos d'Alegria, — arrancávamos rindo 
A papoila vermelha, o cravo, o tamarindo, 
A violeta escondida, o rosmaninho agreste. 
Toda a cor, —do escarlate ao claro azul-celeste, 
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Da mais subtil essência á mais inebriante, 
Para calcarmos tudo exhausto, agonisante, 
Sem ouvir um gemido e sem ouvir um rogo, 
A' pressão triumphal dos nossos pés em fogo. 



f 



Onde está, hoje em dia, a vara de Moysés 
Que faça rebentar um jorro a nossos pés, 
D'essa lympha de prata arrulhadora e mansa 
Onde a febre esmorece e a alma azul descança? 
Agora nós, bom Deus, em vez de tantas fiores. 
De tanto orvalho bom e de subtis olores 
Que espalhavam na estrada as rosas orvalhadas, 
Vamos atravessando (ó noite de mil dores ! ) 
A charneca, o paul, as serras escalvadas ! 



Tão longe fica já essa florida estancia, 
Que até se vae perdendo a rumura fragrância, 
O bom e doce arfar d^esses jardins da Aurora ! 
Quem me dera sentir-lhe o meigo aroma agora ! 
Acreditam vocês que, por um anno inteiro 
Da minha mocidade, á volta dos vinte annos, 
Eu dera, até chegar ao dia derradeiro, 
O que resta colher de torpes desenganos, 
D'um momento feliz, de pequeninas glorias, 
— Bolhas de ar acenando em chammas illusorias. 
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Km cambiantes de luz, quando as redoira o sol, — 
D'algum sonho ideal perdido no arrebol, 
— Espectro de si mesmo, em pó quasi desfeito, — 
\í que eu tenha trazido apunhalado ao peito ? 



Acreditam vocês que, por um anno apenas 
Na aza multicor das ideaes phalenas 
Da eterna juventude, eternamente cheia. 
Eu dava, — d'este Mar faminto Palinuro, — 
O que restasse ouvir do canto da sereia, 
E todo o meu passado, e todo o meu futuro ? 



Onde irá d 'esse enxame a esplendida cascata 
Que lhe tombou da aza em pó doirado e em prata? 
Onde irá, do tropel das borboletas de oiro, 
Todo o aroma subtil do nosso bom thesoiro 
Da rosa, do lilaz, da madresilva em flor? 



Sabe Deus onde irá, se inda no mundo for ! 



Quem me dera viver como vivia d'antes ! 
A Mocidade ! a clava hercúlea dos gigantes 
Que arremessa por terra a Noite vesga e baça 
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E purifica o ar, por onde quer que passa! 
A Mocidade ! o eterno, o altivo D. Quixote, 
O cavalleiro ideal da branca flor ao peito, 
Que perpassa brandindo o fulgido chicote 
Em defeza do Bem, do Bello e do Direito I 
A juventude ! a extranha, a alegre vivandeira, 
Que a sorrir e a cantar, na célere carreira, 
Vae passando aos galgóes, cheia de magestade. 
Em defeza do Amor, da Luz e da Verdade ! 



II 



Rapazes! Vae já longe a flor das Primaveras, 
K o perfumado azul d'essas longínquas eras. 
Já nenhum de vocês encontra pela estrada, 
Embalsamando o ar do aroma que endoidece, 
A violeta, a sorrir á luz da madrugada 
Entre as visões subtis que a luz da Aurora tece 
Vão fugindo e morrendo inexoravelmente 
A papoila gentil da rubra bocca ardente, 
O orvalho que dystilla a sombra das magnólias, 
A pervinca acenando ás virações eólias, 
E a larangeira fresca a menear de leve, 
De copa verde escura e flor branca de neve I 
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Imaginíie commigo um sonho de criança : 



— Na aza immaculada, uma pombinha mansa 
Leva-a, toda embebida, em regiões aéreas. . . 
Em volta, nuvens de oiro e claro azul também 
Rolam no branco véo d'essas caudaes ethereas ; 
Columnatas de azul, dóceis de pedrarias, 
Taças de oiro entornando as loiras ambrósias, 
Archanjos triumphaes de coma resplendente, 
E em torno d'ella, a rir, cortando docemente 
O tenuissimo pó do ar incoercivel, 
Avançando e fugindo, e sempre ao mesmo nivel, 
Involto n'uma gaze ideal de transparência, 
N'um confuso ondular de vaga somnolencia, 
— Colibris cor de prata, em sonho inda orvalhados, 
Um bando meigo e bom de cherubins alados. . . 
E tudo isto embriaga a pequenina em sonho ; 
Mas, quando ella contempla esse vergel risonho. 
Estremece no ar. . . subitamente accorda ! . . 



. Sente frio no chão enregelado e húmido ! 

E, da janella aberta, uma sombria corda 

Da chuva, que aos galões e em fio negro e túmido 

Se despenha do céo, — como um tufão que passe, 

Vae encharcaf-lhe os pés, vae fustigar-lhe a face, 

23 
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E bramir-lhe que o sonho azul d'esse momento 
Em fumo se perdeu, batido pelo vento ! 



E a criança que ali dormia sobre o chão, 
Gomo um gomo de íiôr que ao rez d'um charco assome, 
Quando accordou, Senhor I chorava a pedir pão ! 
Santo Deus ! accordou sentindo frio e fome ! . . 



Da mocidade em flor que passa como um raio, 
— Aureola que um momento a todos veste e cobre — 
A tremer e a chorar em fúnebre desmaio, 
A nossa alma accordou como a criança pobre. 



III 



Penélope que um dia um manto azul fabrica, 
E que á noite rasgou todo o trabalho feito, 
A minh'alma serziu essa roupagem rica. 
Para a rasgar depois . . . quando accordou no leito ! 



Rapazes I E' já tempo ! A Mocidade foge ! 
Vinguemos febrilmente o largo dia de hoje ! 
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Eu já sinto que além o dobre dos trinta annos 

Vae cahir sobre mim com vendavaes insanos. 

Tenho horror á Velhice e não me assombra a Morte; 

Mas emfim, é mister que a alma seja forte ! 

Que o frescor juvenil da Honra e da Vergonha 

Se grave dentro em nós ao declinar da tarde 

Gomo quando a nossa alma em nuvem branca sonha ! 



Recuar e fugir tem muito de cobarde, 
E o cobarde inda tem um pouco do leproso. 



Despovoa-se a testa ao dobre angustioso, 
Como da olaia cae no frio outomno a rama, 
E a neve chove emfim sobre a cabeça em chamma. . . 
Mas o olhar inda tem o primitivo brilho, 
E a perna inda se firma e não recusa o trilho; 
Pois bem : se elle é forçoso abrir caminho largo 
A' phalange que irrompe e com sorriso amargo 
Ha de um dia também seguir a nossa esteira, 
Guardemos d'essa Aurora um vago do perfume, 
E olhando cá de longe a doida vivandeira 
Gujo colo esmaece a côr dos alabastros, 
E cujo olhar de fogo a luz do sol resume, 
E' preciso avançar de fronte erguida aos astros ! 
Para onde ? não sei ; e qual o fim ^ que importa ? 
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Sei que ao chegar um dia á tremebunda porta 
Onde o Mysterio emfim a nossa febre estanca, 
(E nos leva... quem sabe a que paiz nublado?) 
E* preciso chegar de coração lavado, 
E' preciso chegar de consciência branca. 



Vamos I Vamos transpor esta charneca ardente ! 
E' forçoso marchar inexoravelmente ! 
Recuar e fugir é torpe, é vergonhoso : 
O cobarde inda tem um pouco do leproso. 



IV 



Eu, já agora, afastado e longe de vocês, 
Caminhando, e sorrindo ao termo da viagem, 
Não podendo voltar ao sonho inda outra vez, 
Quero viver emfim como animal selvagem : 
No mar da minha vida abrir as velas pandas, 
E dizer : — «Coração ! aqui és tu quem mandas ; 
Ao deus do Interesse e á deusa Conveniência 
Ninguém lhes faz aqui a altiva continência.» — 
E procurando ser humilde para os pobres 
Em cuja casa ha fome e ha sentimentos nobres 
Que resistem do Crime ao braço hercúleo e rude. 
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Respeitando o Trabalho, a Honra e a Virtude, 
Admirando o Talento aonde quer que esteja. 
Olhando com desdém os túmidos vaidosos 
Que se adoram a si, ao penetrar na igreja, 
Orgulhoso também, — só para os orgulhosos. 
Curvando a minha fronte apenas a meu Pae, 
Diante do qual ajoelha o meu orgulho todo. 
Saudando a luz do sol que do Infinito cae. 
Bebendo o azul do céo, entre caudaes e a rodo, 
Quero vêr se consigo ir abeirando a cova 
De corpo fraco e velho e alma valente e nova. 
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PRIMEIRA PARTE 

O VOLUNTÁRIO 

Este conto e o ultimo — No Segredo, são, na base e no essencial 
do entrecho, absolutamente exactos. Assentam em factos, aconteci- 
dos na invasão franceza, e durante as convulsões da nossa politica in- 
terna. 

Faço esta observação, porque, quem os lêr, muito principalmente 
ao ultimo, pôde attribuir a desvio de imaginação, desregrada e ex- 
cêntrica, o que não passou de quadro profundamente real, e bem mais 
doloroso por isso mesmo. 

NHOR ABBADE 

Na região que conheço da Beira Baixa, província d onde sou natu- 
ral, e supponho que n'outros pontos do paiz, empregam muito a ex- 
pressão iihor, como abreviatura da palavra senhor. Na rapidez da 
pronuncia, eliminam a primeira syllaba. Fica esta nota para quem 
o ignorasse. 

OS DOIS BANDIDOS 

A lucta, que se descreve n'este conto, da faca, tendo por arma de- 
fensiva a manta, é o único resaibo estrangeiro que existe no livro. 
Quero confessal-o, antes que a consciência do leitor m'o censure. 
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Kntre as vagas reminisccncias que conservumos, das historias ou • 
vidas em creança, sem podermos <jizer quando, e sem bem sabermos 
onde, (luctuava de ha muito esta na minha imaginação, e procurei 
dar-lhe vulto com a fidelidade possivei. 

Nasci e passei os primeiros aunos u'unia terra bem próxima da 
raia hespanhola ; e é essa, provavelmente, a melhor explicação do 
conto e de todos os accessorios que desde então se me gravaram na 
memoria. 

Garantem-me, ainda assim, que já no Baixo Alemtejo, pelo menos, 
se dão estas luctas. 

O CASTELLO DE FARIA 

Termina este conto por oito quadras. O segundo verso da primeira 
quadra diz : — Que o povo portugue\ não quer morrer escravo. A 
palavra morrer deve substituir-se por esta : — viver. 

O verso tomou esta forma um pouco mais afastada do original que 
acompanhava, por me haver dito um amigo que um poeta hespanhol 
de nome escrevera, em tempos, uns versos bastante oífensivos para 
nós, em que se dizia que irmãos da Hespanha não podíamos ser, e 
que para escravos nos não queriam. 

Sei bem que o nobre povo innão e visinho nád applau jo nem per- 
filha este aggravo. " 

Consta-me que ao poeta hespanhol respondeu Gomes L(%] com um 
soneto digno e magnifico. 

Não tive conhecimento d'ello; de contrario, também teria respon- 
dido á aggressão injusta. 



A propósito do ultimo acto de picataria ingleza. 

Parece que o santo e senha é hoje o seguinte : — cCada um no seu 
logar I Fomentemos todos o ódio, pelos meios ao nosso alcance, con- 
tra a nação que enxovalha o século, — roubando, e oppriminJo ape- 
nas os fracos I > 

Acato a palavra de ordem. Não vejo o partido que desce, nem vejo 
o partido que sobe. Faço inteira justiça aos nobres intuitos do sr. 
Barros Gomes. 

Aproveito apenas um logar n'este livro, para levantar, em nome 
áo meu paiz, mais um protesto contra o procedimento infame do j;o- 
verno da nossa vçlha alliada, — a Inglaterra. 
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Se estes actos de pirataria continuam, o que nenhum portuguez 
pôde, é deixar que a face da nação permaneça exposta a todo o es- 
carro, que o Capri ho ou a Cupidez se lembrem de arremessar-llie. 
N^este caso, faz-se mister uma resolução desesperada. £* preciso dar 
ao mundo civilisado um exemplo formidável, e horrível pelo sacrifí- 
cio, do que pôde um povo pequeno e brioso, na defeza dos seus di- 
reitos, contra a hedionda sordidez d 'uma uação enorme e cobarde. 

O paiz, que não tem dinheiro nem força, precisa ter dij^nidade. Ao 
paiz que não pôde defender-so, e não tem juizo para se administrar, 
cumpre-lhe, ao menos, o saber ser doido : — saber morrer, cravando 
as unhas na face e no peito de quem o ludibriou 1 Ou então, rema- 
tando cora a phrase d'um contemporâneo politico : — deixemos que 
nos expropriem por utilidade publica ! 

SEGUNDA PARTE 

A SALOIA DOS CARNAVAES 

Nunca entrei n'um baile de mascaras em Lisboa. Comprehende-se, 
por isso, que eu não tenha ainda visto a saloia dos cjrnavaes. Será 
senhora de condição levantada ? Será de origem modesta ? Não sei. 
Já me disseram que era um homem 1 Tenho ouvido as mais oppostas 
opiniões. Quem quer que ella é, se anda n'aquella faina de todos os 
annos, unicamente animada de sentimentos de caridade, como creio, 
e parece ser o voto unanime da imprensa, — bemdita seja. 

A MARQUEZA DA GRACIOSA 

Estes versos foram escriptos sobre uma phrase, que empregou, 
conversando çommigo, no dia seguinte ao do fallecimento de sua es- 
posa, o venerando marquez da Graciosa. A phrase foi a seguinte : — 
Aquelta grande senhora, que foi minha mulher I 

Como tantos que o conheceram, devi ao nobre e honrado velho 
uma fineza, que me impõe um eterno reconhecimento á sua memo- 
ria. Aproveito, pois, a occasião para fazer publicas as homenagens 
de todo o meu respeito, e de toda a minha saudade, sobre o tumulo 
do bondosíssimo fídalgo, que era um caracter. 

OS TERRAMOTOS 

Escrevi estes versos para serem recitados n'um sarau, em que ia 
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tomar parte, a convite da imprensa, por occasião dos terramotos da 
Andaluzia. O sarau não chegou a realizar-se. 

REGINA PAGCINI 

Estava eu retido em casa doente, havia bastantes dias, quando li, 
em muitos jornaes de Lisboa, artigos d'um enthusiasmo excepcional 
e dslirante, relativos á estreia de Regina Paccini, que eu nunca vira. 
Chamavam-lhe uma vocação decididamente genial. Diziam que a Patti 
era o sol que descia, e que Regina era o sol que despontava, etc. 

Não são tão triviaes os génios, que parecesse extemporâneo, aos 
meus Icgitimos sentimentos de patriotismo, saudar o génio portuguez 
que apparecia. Reflecti, portanto, nos meus versos, todo o enthusias- 
mo que bebera directamente da imprensa. Oxalá realise no futuro a 
nossa gentil compatriota os áureos vaticínios de que foi objecto 1 

A TROMBA 

Este poemeto foi recitado em Lisboa, n'um sarau que realizaram os 
estudantes, pelo centenário do marquez de Pombal. Frequentava eu 
a Universidade. Publiquei-o primeiro n'um folheto, cuja edição se 
exgotou. Incluo-o n'este livro, tal como appareceu, com todos os de- 
feitos que tiver, e com todo o calor da exaltação que a primeira mo- 
cidade empresta. 

Olho de longe com saudade, para essa noite de enthusiasmos, em 
que mais uma vez fraternizou a juventude das escholas portuguezas. 
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